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Resumo 

 A satisfação no trabalho é considerada como um relacionamento afetivo ao trabalho, 

que poderá determinar o desempenho de um funcionário para o sucesso da organização. O 

objetivo desta investigação é analisar os atributos que podem influenciar a satisfação no 

trabalho nos profissionais de fitness, bem como analisar a perceção dos gestores/supervisores 

sobre os atributos que consideram influenciar a satisfação no trabalho dos funcionários, de 

modo a poderem entender melhor como agir no processo de gestão de recursos humanos. Para 

esse efeito foi aplicado um questionário a 44 funcionários e a 6 gestores/supervisores de 

ginásios/health clubs. Através do recurso à análise descritiva foram identificados os aspetos 

que mais influenciam a satisfação na perspetiva dos funcionários e dos gestores/supervisores. 

Dos resultados, a formalização foi a menos apontada pelos funcionários, bem como pelos 

gestores/supervisores. Relativamente às dimensões apontadas como tendo mais influência na 

satisfação, os funcionários consideram que a atmosfera da organização é fundamental, 

evidenciando que a simpatia entre colegas e clientes é o item mais valorizado. Já na perceção 

dos gestores/supervisores, os programas disponibilizados é a dimensão destacada de onde 

sobressaem os itens relacionados com a oferta de programas atualizados e inovadores. Foi ainda 

possível verificar que em função dos anos de experiência, os funcionários consideram diferentes 

atributos na satisfação do trabalho. Esta análise pode ajudar as organizações na compreensão 

no processo de gestão de recursos humanos, bem como na orientação de políticas de promoção 

de satisfação dos funcionários, de forma a conseguir desempenhos superiores que permitam 

sustentar uma vantagem competitiva em relação às outras organizações. 
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Satisfação no trabalho; Desporto; Profissionais de fitness; Escalas de mensuração; Gestão de 

Recursos Humanos; Ginásios; Health clubs   
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Abstract 

 Job satisfaction is understood as an affective relationship with the workplace, which 

can influence employee performance to the organizational success. The objective of this 

research is to analyze the attributes that can influence the job satisfaction of the fitness 

professionals, as well to analyze the perception of the managers/supervisors about the 

attributes that can influencing the satisfaction of the employees. This analysis is crucial to 

understand new approaches to deal whit the process of human resources management. For this 

purpose, a questionnaire was applied to 44 employees and 6 managers/supervisors of 

gyms/health clubs. By using a descriptive analysis, the dimensions which can influence the 

satisfaction from the perspective of employees and managers/supervisors were identified. The 

results showed that the formalization was less valued by the employees, as well by the 

managers/supervisors. Regarding the dimensions that have the most influence on satisfaction, 

employees consider that the atmosphere of the organization is fundamental, evidencing that 

the friendliness of colleagues and clients is the most valued item. In the perception of the 

managers/supervisors the programs available are the outstanding dimension, highlighting the 

items related to the updated offer and innovative programs. It was also possible verify that 

according to the years of experience, employees consider different attributes in job 

satisfaction. This analysis can help organizations to understand the human resource 

management process, including the creation of policies to promote employee satisfaction, in 

order to reach a superior performance that allows them to sustain a competitive advantage. 

 

 

Keywords 
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Capítulo 1 

 

Introdução 

 Desde o início do século XX tem-se verificado um crescente interesse em relação à 

satisfação dos funcionários e consequentemente à sua relação com o seu desempenho 

(Izvercian, Potra e Ivascu, 2016). Face à competitividade que se faz sentir, as organizações 

devem zelar pela satisfação do cliente, como forma de preservar ou ganhar vantagem 

competitiva em relação às outras organizações (Demirbag, Findikli e Yozgat, 2016). No sentido 

de proporcionar essa satisfação, os funcionários acabam por ter um papel muito importante nas 

organizações devido ao contato direto que mantêm com o cliente (Stamper e Van Dyne, 2003). 

Deste modo, se os funcionários estiverem insatisfeitos com o trabalho, essa insatisfação poderá 

manifestar-se no atendimento ao cliente (Pennington, 2003). Por esta razão, a satisfação no 

trabalho é um fator crucial tanto para os funcionários como para as organizações (Demirbag et 

al., 2016).  

A satisfação no trabalho pode ser definida como uma reação emocional que os 

funcionários geram ao avaliar o seu emprego e o seu ambiente de trabalho. Essa avaliação, 

pode revelar a sua satisfação ou insatisfação relativamente à interação das suas necessidades 

com as suas experiências individuais no trabalho (Kalfa, Tufan e Karaman. 2016) .  

Contudo, uma vez que a satisfação no trabalho se trata de um fenómeno dinâmico, é 

fundamental que esta seja analisada com regularidade, no âmbito do funcionamento 

organizacional, uma vez que potenciada a satisfação no trabalho não significa que esta 

permaneça constante (Kalfa et al., 2016). 

As pesquisas de satisfação no trabalho têm-se concentrado numa ampla variedade de 

tipos e formatos de trabalho desempenhados nas mais diversas tipologias organizacionais, como 

empresas (Kim e Wang, 2016), organizações voluntárias (Do Paco e Cláudia Nave, 2013), 

hospitais (Gabrani et al., 2016), educação (Gius, 2016), atividades industriais (Hoboubi, 

Choobineh, Kamari Ghanavati, Keshavarzi e Akbar Hosseini, 2017), agências governamentais 

(Jung, 2013), militares (Zhang, Wu, Miao, Yan e Peng, 2014) e desporto (Bernabe, Campos-

Izquierdo e Gonzalez, 2016). Deste modo, pode verificar-se que a área do desporto não é 

exceção na avaliação da satisfação no trabalho e como tal é fundamental entender este 

fenómeno. Neste contexto em particular, a satisfação é um tema de relevo, porque se trata de 

uma atividade onde a prestação de serviços é muito expressiva e a relação entre funcionário e 

cliente é muito importante, nomeadamente, para o processo de fidelização (Demirbag et al., 

2016; Pennington, 2003; Stamper e Van Dyne, 2003).   

São vários os estudos que têm analisado a satisfação no trabalho em várias tipologias 

de profissionais de desporto, nomeadamente professores de educação física, treinadores e 
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instrutores de fitness (Bernabe et al., 2016; Dalkilic, Cimen e Ramazanoglu, 2015; MacIntosh e 

Doherty, 2010;  MacIntosh e Walker, 2012; Shivendra e Kumar, 2016; Smucker e Whisenant, 

2005). Estes estudos diferem nas escalas de mensuração utilizadas, no entanto, estão 

interligadas através das variáveis estudadas, desde a satisfação no trabalho a nível intrínseco 

e extrínseco e fatores demográficos. Desde modo, a satisfação no trabalho pode ser avaliada 

através de várias dimensões como as competências do staff, a atmosfera, a conetividade, a 

formalização, as vendas, os equipamentos, as instalações, os programas, a presença 

organizacional, o salário, a supervisão, os colegas de trabalho, a promoção e o trabalho em si 

(Khattak, Ul-Ain e Iqbal, 2013; MacIntosh e Doherty, 2010; MacIntosh e Walker, 2012; Parvin e 

Kabir, 2011; Sumcker e Whisenant, 2005;  Unlu, Serarslan, Yamaner e Sahin, 2012). 

Particularmente na atividade do fitness tem-se verificado um rápido crescimento, que 

acabou por desencadear e intensificar a competitividade entre a concorrência. Deste modo, a 

importância de as organizações de fitness obterem uma vantagem competitiva para sobreviver 

a esta dinâmica de mercado, tornou-se cada vez maior (Woo, 2016). 

Contudo, para obter uma maior competitividade, é fundamental que os 

gestores/supervisores, para além de outras variáveis, se dediquem também a mensurar a 

satisfação dos seus funcionários em contexto de trabalho, como ferramenta estratégica para 

melhorar a performance organizacional (Hartline e Ferrell, 1996).  

Neste sentido, esta investigação tem por objetivo geral identificar os atributos que, os 

profissionais de fitness consideram que podem influenciar a satisfação no trabalho, bem como 

analisar a perceção dos gestores/supervisores sobre os atributos que consideram influenciar a 

satisfação no trabalho dos funcionários. 

Este trabalho é composto por dois capítulos, um teórico e um prático. O primeiro, com 

abordagem teórica, apresenta o estado de arte sobre a satisfação no trabalho, destacando a 

investigação que tem sido desenvolvida sobre esta temática particularmente no contexto de 

organizações desportivas. Na componente teórica são ainda mencionadas, diversas escalas de 

mensuração que têm sido utilizadas em investigações que se têm debruçado sobre esta 

problemática. A identificação do GAP da literatura é feita, destacando-se a importância de 

analisar esta temática na perspetiva de vários stakeholders (Funcionários/Gestores), bem como 

no contexto desportivo sobre o qual presente investigação de irá debruçar. No segundo, com 

enfoque prático, descreve-se a metodologia utilizada, os resultados obtidos, bem como a 

discussão dos mesmos. As considerações finais deste trabalho são dadas apontado as principais 

conclusões e implicações práticas da investigação, bem como a indicação das limitações 

identificadas no decurso da investigação que sinalizam a necessidade de se desenvolverem 

futuros trabalhos para se compreender cada vez melhor este fenómeno.  
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Revisão de Literatura 

Satisfação no trabalho 

Atualmente, parece ser consensual na comunidade científica, a abordagem de que o 

fator humano é essencial para garantir o sucesso organizacional, destacando-se deste modo a 

importância que a satisfação no trabalho pode ter para a sustentabilidade das organizações 

(Kalfa et al., 2016).  

Saleem, Mahmood e Mahmood (2010) mencionam que a satisfação no trabalho é 

considerada uma área notável de discussão para muitos investigadores na área da gestão, da 

psicologia e do comportamento organizacional, dedicando um esforço considerável para 

analisar os antecedentes e as consequências da satisfação no trabalho (Chang e Cheng, 2014; 

Fila, Paik, Griffeth e Allen, 2014; Macintosh e Krush, 2014; Spagnoli, Caetano e Santos, 2012).  

A satisfação no trabalho é um conceito multidimensional complexo, pois inclui várias 

definições/significados. No entanto, todas elas estão fundamentalmente relacionadas com o 

relacionamento afetivo ao trabalho, ao considerar os aspetos favoráveis e desfavoráveis do 

trabalho. Neste sentido, o nível de satisfação no trabalho não é fácil de quantificar porque a 

definição de satisfação não é a mesma para todas as pessoas (Kirin, Mitrović, Borović e Sedmak, 

2016) e varia com os aspetos específicos de cada trabalho (Ray e Ray, 2011). 

Spector (1997) refere-se à satisfação no trabalho, como sendo a forma como as pessoas 

se sentem em relação aos seus trabalhos e aos seus diferentes aspetos. Já segundo Ray e Ray 

(2011), a satisfação no trabalho é definida como o estado afetivo geral de um funcionário e que 

resulta de uma aprovação de todos os aspetos do seu trabalho. Por sua vez, para Kirin et al. 

(2016), a satisfação no trabalho é geralmente definida como um sentimento agradável que 

surge da perceção de que o trabalho cumpre ou permite o cumprimento dos aspetos 

importantes do sistema de valores de uma pessoa.  

Deste modo, estas definições realçam a dificuldade da quantificação da satisfação 

devido ao alto grau de subjetividade que pode estar inerente à sua avaliação. 

Importa ainda mencionar que de acordo com Herzberg, citado por Fareed e Jan (2016), 

o oposto de “satisfação no trabalho” não é “insatisfação no trabalho”, mas sim sem satisfação 

no trabalho; e da mesma forma, o oposto da “insatisfação no trabalho” não é “satisfação no 

trabalho”, mas não “satisfação no trabalho”. Portanto, através da teoria dos fatores, Herzberg 

chegou à conclusão de que fatores intrínsecos, incluindo realização, trabalho em si, promoção, 

responsabilidade e reconhecimento, podem aumentar a satisfação no trabalho, mas a sua 

ausência não levará à insatisfação. Por outro lado, no que diz respeito aos fatores higiénicos, 

incluindo políticas, supervisão, relação interpessoal, salário, segurança e status, a sua presença 

pode reduzir a insatisfação, mas, por si só, não é suficiente para melhorar a satisfação no 
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trabalho. A satisfação no trabalho pode ser, então, caraterizada em duas vertentes: a satisfação 

intrínseca e a satisfação extrínseca (Saleh, Darawad e Al-Hussami, 2014). 

Assim, a satisfação intrínseca aparece relacionada com a natureza do trabalho e com o 

seu conteúdo, onde se inclui: realização, autoestima, capacidades e responsabilidade e a 

satisfação extrínseca relacionada com o ambiente de trabalho e por isso indiretamente 

relacionada com o trabalho, incluindo: salário, políticas empresariais, relações interpessoais e 

estabilidade do trabalho. Ou seja, a junção de fatores intrínsecos e extrínsecos determinam a 

satisfação e as atitudes dos funcionários em relação ao seu trabalho (Chao, Ku, Wang e Lin, 

2016). 

Com base nestes aspetos, pode verificar-se que a satisfação no trabalho inclui 

explicações psicológicas multidimensionais através de componentes cognitivas (avaliação), 

afetos, emoções e comportamentos (Kenioua, Bachir e Bacha, 2016). 

Em vários estudos, foram analisadas diversas dimensões para avaliar a satisfação no 

trabalho onde se verificou que esta pode ser alcançada através da satisfação salarial, da 

satisfação com a promoção, da satisfação com o supervisor, do sentimento de justiça, do 

sentimento de segurança no trabalho, da satisfação com o trabalho em si e da satisfação com 

os colegas de trabalho (Khattak, Ul-Ain e Iqbal, 2013; Parvin e Kabir, 2012; Unlu, Serarslan, 

Yamaner e Sahin, 2012).     

Deste modo, uma vez que as organizações envolvem pessoas, a satisfação destas com o 

seu trabalho pode determinar o seu desempenho e o sucesso organizacional da organização 

(Riaz e Ramaz, 2010). A satisfação no trabalho pode levar os funcionários a desenvolverem 

atitudes positivas em relação ao seu trabalho e à organização, enquanto a insatisfação no 

trabalho pode levar a atitudes negativas (Khalid, Irshad e Mahmood, 2012). Segundo Scott e 

Stephens (2009), os funcionários que estão satisfeitos com o seu trabalho diário são mais 

propensos a ajudar as organizações a alcançar os seus objetivos de forma eficiente. 

Deste modo, a satisfação no trabalho pode traduzir-se em benefícios positivos nas 

tarefas, nos papéis e nos relacionamentos no local de trabalho (Robertson e Kee, 2016) podendo 

dizer-se que um funcionário satisfeito é um funcionário benéfico, enquanto um funcionário 

insatisfeito se torna uma obrigação organizacional (Abbas, Mudassar, Gul e Madni, 2013). Um 

funcionário satisfeito com o seu trabalho tem tendência a trabalhar mais, aumentando o 

desempenho organizacional para além de que, geralmente, quando a satisfação no trabalho é 

alta, a taxa de rotatividade dos funcionário é baixa (Chao et al., 2016). 

Sendo este estado emocional um fator-chave na vida de um funcionário, torna a 

satisfação no trabalho um tema com acrescido interesse para ser estudado (Alegre, Mas-

Machuca e Berbegal-Mirabent, 2016). 
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Satisfação no trabalho no desporto 

 Face ao exposto, a compreensão da satisfação dos funcionários no contexto desportivo 

é igualmente relevante. Sejam organizações desportivas, sejam elas de natureza pública ou 

privada, lucrativas ou não lucrativas, a sua relevância aumentou devido a uma comercialização 

cada vez maior do desporto e das organizações desportivas se terem tornado cada vez mais 

competentes ao longo dos anos (Bauer, Sauer e Schmitt, 2005) .  

Alguns estudos na vertente desportiva têm confirmado que a satisfação no trabalho é 

um dos fatores importantes para manter um alto nível de desempenho das organizações e 

funcionários (Narimawati, 2007). 

Vários investigadores têm abordado a temática da satisfação no trabalho em diversos  

âmbitos de intervenção profissional no desporto, nomeadamente instrutores de fitness 

(Bernabe et al., 2016; MacIntosh e Doherty, 2010; MacIntosh e Walker, 2012), professores de 

educação física (Dalkilic et al., 2015; Shivendra e Kumar, 2016) e treinadores (Smucker e 

Whisenant, 2005).  

Por parte dos instrutores de fitness, a satisfação no trabalho parece influenciar 

positivamente o seu comportamento podendo refletir-se no aumento da sua eficiência no 

processo de orientação dado aos clientes, contribuindo assim para um maior sucesso a nível 

organizacional (Raedeke, Warren e Granzyk, 2002). Segundo Bernabe et al. (2016) os instrutores 

de fitness sentem-se mais satisfeitos com o seu trabalho por causa das relações com os seus 

colegas, da sensação de valorização do seu trabalho, do trabalho em si, do nível de autonomia 

e do seu desempenho como profissional ser alcançado. No entanto, a sua insatisfação no 

trabalho abrange a falta de formações contínuas e de oportunidades promocionais, de 

remunerações insatisfatórias, de condições ambientais inadequadas e da falta de segurança 

pessoal. Por conseguinte, estes aspetos devem ser tidos em conta na melhoria da situação de 

trabalho dos instrutores de fitness, pois melhora a qualidade de eficiência dos serviços. Caso 

os instrutores de fitness estejam insatisfeitos, eles acabam por ser menos produtivos e poderão 

abandonar a sua profissão (Bernabe et al., 2016). 

Em relação aos professores de educação física, tem sido apontado que os baixos níveis 

de satisfação no trabalho podem levar a menor produtividade, a apatia associada à perda de 

interesse, bem como ao baixo nível de comprometimento organizacional, o que afeta 

negativamente a qualidade da educação e os níveis de realização dos alunos. Logo, a satisfação 

no trabalho, destes profissionais, tem um grande impacto no nível de comprometimento 

organizacional (Narimawati, 2007). Alguns dos fatores apontados para a insatisfação são as 

mudanças frequentes nas políticas educacionais, conflitos entre professores e alunos, conflitos 

entre a direção escolar e as famílias, salas de aulas sobrelotadas, condições físicas precárias, 

salários baixos e sistema de promoção ineficiente, acabando por levar os afastamentos na 

profissão (Yıldırım, 2014).  
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Relativamente aos treinadores, caso eles estejam satisfeitos com o seu trabalho, irão 

gerar melhores atletas, contribuindo assim para o sucesso da organização (Raedeke et al., 

2002), para o aumento da produtividade dos atletas, para as orientações de comportamento 

(Moodley e Coopoo, 2006) e o desempenho global do trabalho também terá transformações 

positivas  (Dixon e Warner, 2010). Portanto, um melhor desempenho e qualidade no trabalho 

pode garantir os benefícios educacionais, sociais e de saúde para os atletas e ajudar na 

satisfação no trabalho dos profissionais (Bernabe et al., 2016). 

Dado ao interesse deste tópico, a comunidade científica tem desenvolvido diversas 

escalas para avaliar a satisfação no trabalho, particularmente no contexto desportivo (Tabela 

1). 

Tabela 1 – Estudos e escalas de mensuração 

 

Autor Contexto de Aplicação Metodologia Utilizada Variáveis estudadas 

Bernabe et 
al.(2016) 

Instrutores de desporto e 
atividade física (Instalações: 
ginásios, piscinas, centros 
desportivos; Organizações: 
públicas, associações 
desportivas e empresas) 

Questionário: 
- PROAFIDE: Recursos 
Humanos do desporto e 
da atividade física 
 

Satisfação no trabalho 
Género 
Idade 

Shivendra e 
Kumar 
(2016)   

Professores de Educação Física 
 - Escolas públicas 
 - Escolas semiprivadas 
 - Escolas privadas 

Questionário: 
- Job Satisfaction Scale 
(JSS) 
- Occupational Stress 
Index (OSI) 

Satisfação no trabalho 
Stress ocupacional 

Dalkilic, 
Cimen e 
Ramazanoglu 
(2015)    

Professores de Educação Física Questionário: 
- Minnesota 
Satisfaction 
Questionnaire (MSQ) 

Satisfação 
 - Satisfação interna 
 - Satisfação externa 
 - Satisfação geral 
Género 
Estado civil 
Região de trabalho 
Período de serviço 

MacIntosh e 
Walker 
(2012)   

Profissionais em clubes de 
fitness 

Questionário: 
- Culture Index for 
Fitness Organizations 
(CIFO) 

Competências do staff 
Atmosfera 
Conetividade 
Formalização 
Vendas 
Equipamento do serviço 
Programas do serviço 
Satisfação 
Intenções de sair 

MacIntosh e 
Doherty 
(2010)   

Funcionários de 
clubes/organizações de fitness 

Questionário: 
- Culture Index for 
Fitness Organizations 
(CIFO) 

Competências do staff 
Atmosfera 
Conetividade 
Formalização 
Salário 
Equipamento do serviço 
Programas do serviço 
Presença organizacional 
Satisfação no trabalho 
Intenção de sair 

Sumcker e 
Whisenant 
(2005)   

Treinadores Questionário: 
- Job Descriptive Index 
(JDI) 
- Job In General (JIG) 

Salário 
Promoções 
Supervisão 
Pessoal 
Trabalho 
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Bernabe et al. (2016) utilizaram a escala PROAFIDE: Resources of sport and physical 

activity, em ginásios, piscinas e centros desportivos, abrangendo as organizações públicas, 

associações desportivas e empresas. Este estudo tinha como objetivo analisar a satisfação no 

trabalho relacionado com o género e a idade. Concluíram que os instrutores de desporto e de 

atividade física se consideram satisfeitos com o seu trabalho através dos bons relacionamentos 

com os colegas de trabalho, do sentimento de valorização da sua ocupação, do trabalho em si, 

do nível de autonomia e do desempenho alcançado. No entanto, os instrutores mostraram-se 

insatisfeitos ao nível de formações, promoções, salários, condições ambientais e segurança 

pessoal.   

Por sua vez, a escala JSS (Job Satisfaction Scale) utilizada por Shivendra e Kumar 

(2016), foi aplicada em professores de educação física tendo como objetivo analisar a satisfação 

no trabalho e o stress ocupacional, através da escala OSI (Occupational Stress Index). As 

conclusões de Shivendra e Kumar (2016) foram que os professores das escolas públicas 

apresentavam uma maior satisfação no trabalho do que das escolas semiprivadas, enquanto que 

nas escolas privadas, os professoras demonstraram-se mais insatisfeitos. Em relação ao stress 

ocupacional, os professores das escolas privadas sentiam-se mais stressados em comparação 

com as escolas semiprivadas e públicas. 

Dalkilic, Cimen e Ramazanoglu (2015) também com a finalidade de estudarem a 

satisfação no trabalho, dos professores de educação física, utilizaram o MSQ (Minnesota 

Satisfaction Questionnaire), abrangendo a análise a satisfação interna, externa e global. Os 

autores concluíram que os professores estavam mais satisfação do que as professoras e que os 

professores solteiros apresentam maiores níveis de satisfação no trabalho. Verificaram também 

que, os níveis de satisfação variavam consoante os anos de experiência e que os professores 

com mais experiência apresentavam um nível de satisfação mais elevado. 

Já Smucker e Whisenant (2005) utilizaram o JDI (Job Descriptive Index) para testarem 

a satisfação nos treinadores em relação ao salário, promoções, supervisão, staff e trabalho. Os 

autores concluíram que existiam diferenças significativas na satisfação dos treinadores tendo 

como referência a diferença de género, destacando-se o facto de terem sido maiores as 

diferenças significativas entre o género feminino, ao contrário do esperado. Também 

verificaram, que a promoção e atmosfera demonstraram ter impacto positivo na satisfação das 

mulheres comparativamente com as dimensões relacionadas com o pagamento, supervisão, 

colegas de trabalho e trabalho em si. 

Para uma análise nos profissionais/funcionários de clubes/organizações de fitness, 

MacIntosh e Doherty (2010) e MacIntosh e Walker (2012) analisaram a satisfação no trabalho 

com a intenção de sair da instituição, utilizando a escala CIFO (Cultural Index for Fitness 

Organizations). MacIntosh e Doherty (2010) concluíram que as dimensões atmosfera, 

formalização e programas afetam a satisfação no trabalho, sendo a atmosfera a mais 

significativa. Contudo, as outras dimensões, colegas de trabalho, presença organizacional, 

equipamentos e vendas não contribuem significamente para a satisfação no trabalho. Em 
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relação ao estudo de MacIntosh e Walker (2012), os autores concluíram que um funcionário de 

fitness, independente do seu nível de satisfação, poderia optar por abandonar a organização, 

podendo isso acontecer mesmo que estivesse satisfeito com o seu cargo. 

Deste modo, é possível verificar que as escalas PROAFIDE, JSS, MSQ, JDI  e CIFO são 

escalas de mensuração que avaliam a satisfação no trabalho, porém a escala CIFO é a escala 

mais direcionada para avaliar a satisfação no trabalho nos profissionais de fitness. 

Importa ainda mencionar que a literatura tem desenvolvido o estudo desta temática 

focando, fundamentalmente, a satisfação em contexto de trabalho na perspetiva do 

funcionário. Contudo, de acordo com Hartline e Ferrell (1996), a análise da satisfação no 

trabalho, também deverá ser feita através do ponto de vista dos gestores/supervisores, de 

forma a ser efetuada uma validação cruzada. A análise deste dois stakeholders é fundamental 

uma vez que poderá fornecer informações sobre as diferenças de perceção dos 

gestores/supervisores e dos funcionários, ajudando assim na compreensão no processo de 

gestão de recursos humanos.  

Portanto, ainda que seja complexa a atividade de avaliar a satisfação no trabalho, é 

uma tarefa fundamental para se procurar trabalhar o sucesso a nível organizacional. Face ao 

exposto, esta investigação visa analisar os fatores que podem influenciar a satisfação no 

trabalho dos profissionais de fitness dos ginásios/health clubs, na perspetiva dos funcionários, 

bem como na perspetiva dos gestores/supervisores, uma vez que há pouca informação ao nível 

das investigações já realizadas. 
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Capítulo 2 

 

Metodologia 

 A presente investigação consiste numa análise quantitativa, envolvendo como 

participantes funcionários (N=44) e gestores/supervisores (N=6) de ginásios/health clubs 

localizados em território nacional.  

A recolha de dados foi feita através da aplicação de um questionário adaptado das 

escalas de Albayrak e Caber (2014), MacIntosh e Doherty (2010), MacIntosh e Walker (2012), 

bem como de Smucker e Whisenant (2005), composto por um total de doze dimensões (Tabela 

2). 

Tabela 2 – Dimensões Promotoras de Satisfação em Contexto Laboral 

 

Deste modo, para analisar os fatores que influenciam os níveis de satisfação, teve-se 

como referência a escala proposta por MacIntosh e Doherty (2010) e  MacIntosh e Walker (2012), 

designada por CIFO (Culture Index for Fitness Organizacions). Cosiderou-se também a escala 

JDI (Job Descriptive Index), uma vez que avalia o salário, supervisão, colegas de trabalho e 

promoção. Por último, a escala desenvolvida por Albayrak e Caber (2014) também foi 

considerada, uma vez que as outras escalas careciam de uma abordagem referente às 

instalações do ginásio/health club, sendo considerado um atributo importante para a análise 

desta investigação.  

A CIFO (MacIntosh e Doherty, 2010; MacIntosh e Walker, 2012) foi a escala de onde 

foram retirados mais itens (1 a 28, 37 a 39 e 68 a 70), da escala JDI utilizaram-se oito itens de 

(29 a 36), já do estudo de Albayrak e Caber (2014) foram incluídos os itens 41 a 67.  

Os questionários (Anexo I e II) foram divididos em três secções, a primeira com questões 

relativamente aos atributos promotores de satisfação no trabalho, incluindo 12 dimensões, que 

podem ser observadas com mais detalhe na Tabela 2. Na primeira secção de cada questionário 

também foram incluídas questões relativamente à satisfação geral no trabalho. Foram ainda 

incluídas nos dois questionários questões referente à perceção da satisfação dos funcionários 

Dimensões Exemplos de itens 

1. Competências  O staff tem credenciais, conhecimento e rigor. 
2. Atmosfera O ginásio/health club é acolhedor, otimista e divertido. 
3. Concetividade Há senso de filiação e pertença. 
4. Formalização O ginásio/health club tem políticas, procedimentos e padrões. 
5. Vendas/Angariação Vendas enfatizadas e recompensas. 
6. Equipamentos Boa variedade, qualidade e disponibilidade. 
7. Instalações Acessibilidade, localização conveniente e boas condições. 
8. Programas Programas atualizados, inovadores e variados. 
9. Salário Valor do salário e comparação aos colegas. 
10. Supervisão Comportamento, justiça, organização e ouve sugestões. 
11. Colegas de trabalho Comportamento e inovação. 
12. Promoção Oportunidades e formações. 
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de modo a aferir o nível de satisfação atual dos funcionários, bem como a perceção sobre esses 

níveis de satisfação por parte dos gestores/supervisores. A segunda secção englobou questões 

relativas ao ginásio/health club e a terceira, questões demográficas.  

As 12 dimensões do questionário foram subdivididas em 59 itens (retiradas das escalas 

referidas anteriormente e adaptadas à realidade em estudo) e a satisfação geral no trabalho 

em 11 itens, tendo ficado constituído por um total de 70 itens. Todas estas variáveis, dos 

questionários aplicados, quer aos funcionários, quer aos gestores/supervisores, foram medidas 

através de uma escala de Likert de 7 pontos, sendo 1 – “Discordo Totalmente” e 7 – “Concordo 

Totalmente”. 

No questionário aplicado aos funcionários foi solicitada a resposta de acordo com a 

importância que os funcionários consideram que os itens têm nos níveis de satisfação no 

contexto laboral particularmente de ginásio/health club. No questionário aplicado aos 

gestores/supervisores foi solicitado que respondessem sobre a sua perceção relativamente à 

importância dos itens na satisfação dos seus funcionários.  

Os questionários foram convertidos em formato digital, sendo divulgados via e-mail e 

via Facebook. Os contatos de email foram obtidos através dos sites de vários ginásios/health 

clubs a operar em território nacional através das suas plataformas digitais, e ainda através da 

informação disponibilizada pela Associação de Empresas de Ginásios e Academias de Portugal 

(AGAP). A aplicação dos questionários teve início em julho de 2017 e os dados foram recolhidos 

até ao fim de setembro de 2017. De um total de 640 enviados fora obtidas 50 respostas. 

 Posteriormente à recolha dos dados, procedeu-se à introdução dos dados no SPSS 

(Statistical Programme for Social Sciences) 24. Neste programa foi realizada, em primeiro 

lugar, uma análise descritiva de forma a caraterizar a amostra obtida. Em seguida realizou-se 

uma análise descritiva às respostas referentes às 12 dimensões e depois, mais especificamente, 

aos 59 itens, de forma a serem identificados os itens que os inquiridos consideraram mais 

influenciadores da satisfação (os itens com média superiores a 6) e os menos significativos (os 

itens com média inferior a 3). Foi, também, realizada uma análise descritiva à satisfação geral 

no trabalho dos funcionários, bem como à perceção que os gestores/supervisores têm acerca 

da satisfação dos funcionários. Finalmente, foi efetuada uma estatística comparativa entre os 

59 itens e os anos de ocupação do cargo pelos funcionários, para se perceber se a satisfação 

tende a ter diferentes exigências à medida que os funcionários se tornam mais experientes.  
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Resultados 

Através dos resultados obtidos é possível identificar o perfil de funcionários envolvidos 

na presente investigação e que pode ser visualizado na Tabela 3. Como se pode verificar, 56.8% 

dos inquiridos são do género masculino e 43.2% do género feminino, com idades compreendidas 

entre os 22 e 42 anos de idade. As idades onde se compreende a maior taxa de resposta 

encontram-se entre os 25 e os 29 anos de idade (31.8%). Em relação às habilitações académicas, 

54.5% dos inquiridos tem como nível formativo o Bacharelato/Licenciatura e 40.9% o Mestrado. 

É ainda possível verificar, que 56.8% dos envolvidos finalizou o último grau académico entre os 

anos de 2010 e 2014, já 31.8% finalizou a sua formação académica entre 2015 e 2017. Do total 

de inquiridos, 75% fez formação no âmbito das Ciências do Desporto. 

Tabela 3 – Caraterização dos funcionários 

Caraterísticas da amostra Frequência Percentagem (%) 

Género Feminino 19 43.2 
Masculino 25 56.8 
Total 
 

44 100 

Idade 20-24 10 22.7 
25-29 14 31.8 
30-34 10 22.7 
35-39 8 18.2 
≥ 40 2 4.5 
Total 
 

44 100 

Habilitações Académicas Secundário ou equivalente (12º) 1 2.3 
Bacharelato/Licenciatura 24 54.5 
Mestrado 18 40.9 
Pós-Graduação 1 2.3 
Total 
 

44 100 

Ano de finalização do 
grau académico 

≤ 2004 2 4.5 
2005-2009 3 6.8 
2010-2014 25 56.8 
≥ 2015 14 31.8 
Total 
 

44 100 

Área de formação Ciências do Desporto 33 75 
Desporto. Condição física e Saúde 2 4.5 
Educação Física e Desporto 2 4.5 
Exercício e Bem-estar 1 2.3 
Desporto 1 2.3 
Ensino de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário 

1 2.3 

Condição Física e Saúde no Desporto 2 4.5 
Arqueologia 1 2.3 
Não respondeu 1 2.3 
Total 
 

44 100 

Tempo que ocupa o cargo 
(anos) 

≤ 1 6 18.2 
1 a 2 13 29.5 
2 a 4 6 13.6 
4 a 6 4 9.1 
6 a 8 6 13.6 
8 a 10 2 4.5 
≥ 10 anos 5 11.4 
Total 44 100 
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Em relação ao tempo que os funcionários ocupam o cargo no ginásio/health club, 

destacam-se o facto de 29.5% se situar num intervalo que varia entre 1 a 2 anos, e 18.2% se 

encontrar no cargo à menos de um ano. Os profissionais de fitness podem ter vários cargos nos 

ginásios/health clubs, tais como: orientação em sala de CardioFitness/Musculação, realização 

de aulas de Grupo e acompanhamento de Personal Trainer. Nesta investigação, 44% são 

Personal Trainers, 29% dão aulas de grupo e 23% prestam serviços na sala de 

CardioFitness/Musculação, como pode ser observado no Gráfico 1.  

Gráfico 1 – Funções que os funcionários ocupam no ginásio/health club 

Em relação aos gestores/supervisores (Tabela 4), verifica-se que 66.7% dos inquiridos 

são do género masculino e 33.3% são do género feminino, com idades a variar entre 33 e os 40 

anos de idade.  

Tabela 4 – Caraterização dos gestores/supervisores 

Caraterísticas da amostra Frequência Percentagem (%) 

Género Feminino 2 33.3 
Masculino 4 66.7 
Total 
 

6 100 

Idade 33 1 16.7 
34 2 33.3 
36 1 16.7 
40 2 33.3 
Total 
 

6 100 

Habilitações Académicas Secundário ou equivalente (12º) 0 0 
Bacharelato/Licenciatura 4 66.7 
Mestrado 2 33.3 
Total 
 

6 100 

Ano de finalização do 
grau académico 

≤ 2004 2 33.3 
2005-2009 3 50 
2010-2014 1 16.7 
≥ 2015 6  
Total 
 

  

Área de formação Ciências do Desporto 6 100 
Gestão 0 0 
Total 
 

6 100 

Cargo no ginásio Gestor 5 83.3 
 Gestor comercial 1 16.7 
 Total 

 
6 100 

Tempo que ocupa o cargo 
(em anos) 

≤1 ano 1 16.7 
1 a 2 1 16.7 
2 a 4 4 66.7 
Total 6 100 

23%
29%

44%

1%1%

1% 1%
4%

Sala de CardioFitness/Musculaçao

Aulas de Grupo

PT

Direção Técnica

Recepção

Apoio Especial

Apoio à Gerencia
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As idades onde se compreende a maior taxa de resposta são os 34 e os 40 anos. Em 

relação às habilitações académicas 66.7% tem Bacharelato/Licenciatura e 33.3% tem como 

última habilitação académica o Mestrado, sendo que 50% finalizou o último grau académico 

entre os anos de 2005 e 2009. Destaca-se igualmente o facto de todos os gestores/supervisores 

terem formação na área de Ciências do Desporto. Importante mencionar que 83.3% ocupa um 

cargo de gestor no ginásio/health club, sendo que dois dos inquiridos ocupam esse cargo entre 

2 a 4 anos. 

No que se refere à perceção que funcionários e gestores/supervisores têm 

relativamente à influência que cada uma das 12 dimensões tem nos níveis de satisfação, pode 

ser visualizada na Tabela 5. Como se pode verificar, para os funcionários, as dimensões com 

maior média é atmosfera (M=6.15) e instalações (M=6.12), o que significa que são as dimensões 

que eles consideram mais importantes para a existência de satisfação e com menor importância 

as dimensões relacionadas com a formalização (M=4.73) e a promoção (M=5.14). Já do ponto 

de vista dos gestores/supervisores, a dimensão programas (M=6.71) e competências (M= 6.48) 

são as que consideram ter maior influência na satisfação dos funcionários, enquanto que as 

dimensões formalização (M=4.50) e salário (M=5.72) são as que consideram menos relevantes 

para o nível de satisfação dos funcionários. 

Tabela 5 – Ponderação média de cada dimensão – perspetiva de funcionários e gestores/supervisores 

Dimensões 
Funcionários Gestores/Supervisores 

Média (SD) Média (SD) 

1. Competências  5.95 (1.383) 6.48 (0.603) 
2. Atmosfera 6.15 (1.313) 6.47 (0.674) 
3. Concetividade 5.54 (1.658) 6.04 (0.643) 
4. Formalização 4.73 (1.645) 4.50 (1.483) 
5. Vendas/Angariação 5.43 (1.710) 6.13 (0.748) 
6. Equipamentos 5.73 (1.487) 6.10 (0.910) 
7. Instalações 6.12 (1.293) 6.31 (0.714) 
8. Programas 6.06 (1.365) 6.71 (0.470) 
9. Salário 5.52 (1.489) 5.72 (1.159) 
10. Supervisão 5.81 (1.575) 6.26 (0.702) 
11. Colegas de trabalho 5.91 (1.461) 6.17 (0.892) 
12. Promoção 5.14 (1.859) 6.20 (0.790) 

 

Deste modo, pode verificar-se que existe concordância entre os funcionários e 

gestores/supervisores na dimensão formalização, ao considerarem que tem pouca influência na 

satisfação no trabalho.  

Contudo, a análise global das dimensões permite ter uma visão parcelar tornando-se 

fundamental identificar as perceções, específicas que cada um dos grupos em análise, tem 

sobre os itens que compõe as respetivas dimensões. Deste modo, a análise mais discriminada 

sobre cada um dos itens que compõe cada uma das 12 dimensões pode ser visualizada na Tabela 

6. É possível identificar as médias de respostas relativas à influência que cada item tem no 

nível de satisfação em contexto laboral, na perspetiva dos funcionários e gestores/supervisores. 
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Tabela 6 – Ponderação de cada item no nível de satisfação – perspetiva de funcionários e gestores/supervisores 

Itens 
Funcionários Gestores/Supervisores 

Mín. Máx. Média (SD) Mín. Máx. Média (SD) 

Competências       
Credenciais adequadas para fornecer informações no âmbito da saúde/fitness aos clientes 1 7 6.25 (1.383) 5 7 6.17 (0.753) 
Autonomia para gerir as ações 2 7 6.02 (1.248) 6 7 6.33 (0.516) 
Reconhecimento do esforço e dedicação 2 7 5.95 (1.462) 6 7 6.83 (0.408) 
Reconhecimento da forma conscienciosa como se realiza o trabalho 2 7 5.80 (1.534) 6 7 6.83 (0.408) 
Valorização da forma rigorosa com que se faz o trabalho 2 7 5.68 (1.410) 5 7 6.17 (0.753) 
Permissão do mais além do que me é proposto 2 7 5.91 (1.361) 5 7 6.50 (0.837) 
Ser considerado um modelo a seguir pelos clientes 2 7 6.07 (1.283) 6 7 6.50 (0.548) 

Atmosfera       
Existir uma atmosfera acolhedora no local de trabalho 3 7 6.14 (1.305) 6 7 6.67 (0.516) 
O ginásio/health club considerar que o sucesso dos clientes é muito importante (ex. atingir objetivos) 1 7 5.84 (1.430) 5 7 6.17 (0.983) 
Existir uma energia positiva e otimista no local de trabalho 2 7 6.30 (1.322) 5 7 6.50 (0.837) 
O ginásio/health club ser um local divertido para trabalhar 3 7 6.07 (1.301) 6 7 6.33 (0.516) 
Existir simpatia para com os clientes e colegas 3 7 6.43 (1.208) 6 7 6.67 (0.516) 

Conetividade       
O ginásio/health club reconhece os clientes de longa data 1 7 5.45 (1.691) 5 6 5.83 (0.408) 
O staff sentir um forte sentimento de pertença/afiliação pelo ginásio/health club 1 7 5.80 (1.636) 6 7 6.50 (0.548) 
O ginásio/health club reconhecer as conquistas de performance dos clientes 1 7 5.20 (1.773) 5 7 5.83 (0.983) 
Os clientes terem um forte sentimento de pertença pelo o ginásio/health club 1 7 5.70 (1.534) 5 7 6.00 (0.632) 

Formalização       
Existência de muitas políticas de funcionamento para o staff 1 7 4.36 (1.561) 2 7 4.00 (1.789) 
Existência de normas de higiene restritas para o staff 1 7 4.73 (1.561) 2 6 3.83 (1.329) 
Existência de muitos procedimentos de formação para o staff 1 7 4.89 (1.742) 3 7 4.83 (1.602) 
Existência de padrões de vestuário rigorosos para o staff 2 7 4.93 (1.620) 4 7 5.33 (1.211) 

Vendas/Angariação       
O ginásio/health club ter como foco o aumento de vendas (angariação de clientes) 1 7 5.73 (1.730) 4 7 5.67 (1.033) 
Ser recompensado pelo bom desempenho 1 7 5.77 (1.508) 6 7 6.33 (0.516) 
Existência de recompensa pela angariação de novos clientes  1 7 4.82 (1.859) 5 7 6.00 (0.894) 
Valorizarem o esforço na conservação dos clientes atuais 1 7 5.41 (1.743) 6 7 6.50 (0.548) 

Equipamentos       
Existência de uma ampla variedade de equipamentos no ginásio/health club 2 7 5.64 (1.571) 4 7 6.00 (1.265) 
Existência de disponibilidade de equipamentos no ginásio/health club 1 7 5.52 (1.577) 4 7 5.83 (1.169) 
Existência de equipamentos de boa qualidade no ginásio/health club 1 7 5.80 (1.534) 5 7 6.33 (0.816) 
Existência de boas condições de manutenção dos equipamentos no ginásio/health club 2 7 6.07 (1.301) 6 7 6.50 (0.548) 
Existência de uma adequada quantidade de salas para aulas no ginásio/health club 1 7 5.61 (1.450) 5 7 5.83 (0.753) 
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Tabela 6 – Ponderação de cada item no nível de satisfação – perspetiva de funcionários e gestores/supervisores (Continuação) 

Itens 
Funcionários Gestores/supervisores 

Mín. Máx. Média (SD) Mín. Máx. Média (SD) 

Instalações       
Existência de boa iluminação 3 7 6.25 (1.123) 5 7 6.33 (0.816) 
Boa localização do local de trabalho 3 7 6.18 (1.126) 5 7 6.17 (0.753) 
Horário de funcionamento adequado 3 7 6.11 (1.243) 5 7 6.17 (0.753) 
Boa acessibilidade ao local de trabalho  2 7 6.16 (1.256) 5 7 6.17 (0.753) 
Disponibilidade de estacionamento 1 7 5.84 (1.751) 5 7 6.00 (0.894) 
Existência de boas condições de segurança 2 7 6.18 (1.299) 6 7 6.67 (0.516) 
Existência de boas condições de manutenção do espaço em geral 2 7 6.14 (1.250) 6 7 6.67 (0.516) 

Programas       
Existência de programas de fitness atualizados no ginásio/health club 2 7 6.18 (1.352) 6 7 6.83 (0.408) 
O ginásio/health club manter uma oferta atualizada e inovadora para os clientes 2 7 6.14 (1.357) 6 7 6.83 (0.408) 
Existência de variedade de programas de fitness no ginásio/health club 2 7 5.95 (1.413) 6 7 6.67 (0.516) 
Oferta de atividades adequadas às diferentes necessidades dos clientes no ginásio/health club 2 7 5.98 (1.338) 6 7 6.50 (0.548) 

Salário       
Valor do salário oferecido 2 7 5.55 (1.405) 5 7 6.50 (0.837) 
Valor do salário relativamente ao desempenho 2 7 5.55 (1.501) 3 7 5.83 (1.472) 
Valor do salário comparativamente aos colegas com funções semelhantes 1 7 5.45 (1.562) 3 6 4.83 (1.169) 

Supervisão       
Demonstração de comportamento amigável 2 7 6.18 (1.225) 5 7 6.33 (0.816) 
Demonstração de justiça nas ações 1 7 5.95 (1.670) 6 7 6.67 (0.516) 
Disponibilidade de debate de problemas 1 7 5.98 (1.621) 5 7 6.00 (0.632) 
Demonstração de uma boa organização 1 7 6.05 (1.569) 5 7 6.33 (0.816) 
Capacidades para ouvir sugestões 1 7 6.07 (1.591) 6 7 6.83 (0.408) 
Grau de interferência no trabalho do funcionário 1 7 4.68 (1.827) 4 7 5.33 (1.211) 
Disponibilidade para apoiar as decisões tomadas 2 7 5.80 (1.519) 6 7 6.33 (0.516) 

Colegas de trabalho       
Comportamento entre colegas no ginásio/health club 3 7 6.16 (1.328) 6 7 6.67 (0.516) 
Posição que ocupa relativamente aos colegas 1 7 5.57 (1.591) 3 7 5.50 (1.643) 
Possibilidade de apresentar novas ideias aos colegas 1 7 6.00 (1.463) 6 7 6.33 (0.516) 

Promoção       
Oportunidades oferecidas no desempenho da função pelo ginásio/health club 1 7 5.27 (1.933) 5 7 6.50 (0.837) 
Oportunidade na subida de posição 1 7 5.18 (1.908) 5 7 6.67 (0.816) 
Existência de políticas de promoção no ginásio/health club 1 7 5.14 (1.900) 6 7 6.50 (0.548) 
Valorizarem a experiência adquirida 1 7 5.34 (1.791) 6 7 6.50 (0.548) 
Manutenção na mesma posição por um longo período de tempo 1 7 4.57 (1.731) 4 6 5.00 (0.894) 
O ginásio/health club disponibilizar formações para atualização de conhecimento 1 7 5.32 (1.890) 4 7 6.00 (1.095) 
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Em relação aos funcionários é possível verificar que num total de 59 itens, 21 itens 

apresentam média igual ou superior a 6 (assinalados a negrito). Desses itens destacam-se como 

os que mais influência têm nos níveis de satisfação nos funcionários, o facto de haver simpatia 

para com os clientes e colegas (M=6.43) e o facto de haver energia positiva e otimista no local 

de trabalho (M=6.30). Em relação aos itens com a menor média, ou seja, os que menos 

influência parecem ter nos níveis de satisfação dos funcionários são, a existência de muitas 

políticas de funcionamento para o staff seguir (M=4.36), bem como a manutenção na mesma 

posição por um longo período de tempo (M=4.57). 

  Por sua vez, na perspetiva dos gestores/supervisores, foi possível verificar que 45 itens 

foram classificados com média igual ou superior a 6 (assinalados a negrito). Destacaram como 

itens que mais influência têm na satisfação dos seus funcionários, o facto da supervisão ter 

capacidades de ouvir sugestões (M=6.83), o facto de o ginásio/health club manter uma oferta 

atualizada e inovadora para os clientes (M=6.83), a existência de programas atualizados 

(M=6.83), o reconhecimento da forma conscienciosa como o staff realiza o seu trabalho 

(M=6.83), bem como o reconhecimento do esforço e dedicação (M=6.83), todas com a mesma 

ponderação. Em relação aos itens que na perceção dos gestores/supervisores, são os que menos 

contribuem para a satisfação dos funcionários, destacam-se a existência de normas de higiene 

restritas para o staff (M=3.83) e a existência de muitas políticas de funcionamento para o staff 

seguir (M=4.00). 

 Deste modo, pode verificar-se que existe concordância, entre os funcionários e 

gestores/supervisores, no facto da existência de muitas políticas de funcionamento para o staff 

ser um dos itens que menos influência tem para a satisfação no trabalho. 

No que diz respeito às respostas dos inquiridos relativamente aos itens incluídos nas 

dimensões (Tabela 6), os funcionários consideram que, no caso da competência, o item que 

influencia mais a satisfação é ter credenciais adequadas para fornecer informações no âmbito 

da saúde/fitness aos clientes (M= 6.25) e aquele que influencia menos é a valorização da forma 

rigorosa como faz o seu trabalho (M=5.68). Em relação aos gestores/supervisores, verifica-se 

que os itens com maior média resulta da necessidade de os funcionários serem reconhecidos 

pelo esforço e dedicação (M=6.83) e da forma conscienciosa como o staff realiza o seu trabalho 

(M=6.83). Por sua vez, apresentam com menor média as credenciais adequadas para fornecer 

informações no âmbito da saúde/fitness aos clientes, bem como a valorização do rigor com que 

os seus funcionários realizam as suas tarefas (M=6.17).  

Já na dimensão atmosfera, verifica-se que os funcionários consideram, a existência de 

simpatia para com os clientes o item que mais influencia a satisfação (M=6.43). Por sua vez, o 

ginásio/health club considerar que o sucesso dos clientes é muito importante (M=5.84) é 

considerado o item que menos influencia a satisfação no trabalho. Na mesma dimensão, e de 

acordo com a perceção dos gestores/supervisores, ter uma atmosfera acolhedora no local de 

trabalho e o staff ser simpático para com os clientes e colegas (M=6.67), são considerados como 
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os mais influentes na satisfação. Por outro lado, consideram que o menos influente é o facto 

de o ginásio/health club considerar que o sucesso dos clientes é muito importante (M=6.17).  

Os funcionários consideram que na dimensão conetividade, o facto de o staff sentir um 

forte sentimento de pertença/afiliação pelo ginásio/health club (M=5.80) é o que mais 

influencia a satisfação. Por sua vez, o item que consideram que tem menos influência na 

satisfação no trabalho está relacionado com o ginásio/health club reconhecer as conquistas de 

performance dos clientes (M=5.20). Para os gestores/supervisores, o staff sentir um forte 

sentimento de pertença para com o ginásio/health club (M=6.50) é o que mais influencia a 

satisfação. Contudo, o ginásio/health club reconhecer os clientes de longa data e reconhecer 

as conquistas de performance dos clientes (M=5.83) são os itens que menos influenciam a 

satisfação. Podendo verificar que os funcionários, bem como os gestores/supervisores, têm a 

mesma opinião em relação aos atributos que influenciam a satisfação no trabalho. 

Em relação à dimensão formalização, os funcionários consideram que o item mais 

influente na satisfação demonstra ser a existência de padrões de vestuário rigorosos para o 

staff (M=4.93), já a existência de muitas políticas de funcionamento para o staff seguir (M=4.36) 

representa aquele que menos influência tem na satisfação no trabalho. Do ponto de vista dos 

gestores/supervisores, estes consideram como item mais influente, a existência de padrões de 

vestuário rigorosos para o staff (M=5.33). Já a existência de normas de higiene restritas para o 

staff (M=3.83), é considerado o menos influente na satisfação no trabalho. 

Nas vendas/angariação, correspondente aos funcionários, a recompensa pelo bom 

desempenho (M=5.73) apresenta-se o item mais influenciador da satisfação. Por sua vez, 

consideram que a recompensa pela angariação de novos clientes (M=4.82) é o item menos 

influente na satisfação no trabalho. Porém nos gestores/supervisores, a valorização pelo 

esforço na conservação dos clientes atuais (M=6.50) é o item mais influenciador na satisfação 

no trabalho. Por outro lado, o ginásio/health club ter como foco o aumento de vendas 

(angariação de clientes) é o item menos influenciador (M=5.67). 

Para os funcionários, na dimensão equipamentos, o item que corresponde à existência 

de boas condições de manutenção dos equipamentos no ginásio/health club (M=6.07) é que 

demonstra ter mais influência na satisfação, já a existência de disponibilidade de equipamentos 

no ginásio/health club (M=5.52) demonstra ser o que menos influência parece ter. Em relação 

aos gestores/supervisores, o item que mais influencia a satisfação no trabalho é a existência 

de boas condições de manutenção dos equipamentos no ginásio/health club (M=6.50), 

considerando por sua vez, que os itens que menos influenciam, a existência de disponibilidade 

de equipamentos no ginásio/health club) e a existência de uma adequada quantidade de salas 

para aulas no ginásio/health club (M=5.83). Deste modo, verifica-se que os funcionários e os 

gestores/supervisores, têm a mesma opinião em relação aos atributos que afetam a satisfação 

no trabalho. 

Na dimensão instalações, para os funcionários, a existência de boa iluminação 

influencia positivamente satisfação no trabalho (M=6.25), enquanto que a disponibilidade de 
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estacionamento se apresenta com menor influência na satisfação (M=5.84). Para os 

gestores/supervisores, existência de boas condições de segurança e a existência de boas 

condições de manutenção do espaço em geral (M=6.67) são aqueles que influenciam 

positivamente a satisfação, já a disponibilidade de estacionamento (M=6.00) é aquele que 

menos influencia a satisfação no trabalho. 

Os funcionários consideram, em relação aos programas, que o item relacionado com a 

existência de programas de fitness atualizados no ginásio/health club (M= 6.18) é o mais 

influente. Já a existência de variedade de programas de fitness no ginásio/health club 

(M=5.95), o que menos influencia. Na perspetiva dos gestores/supervisores, a existência de 

programas de fitness atualizados no ginásio/health club e o ginásio/health club manter uma 

oferta atualizada e inovadora para os clientes (M=6.83) são os que influenciam mais a 

satisfação. Atribuem menos peso ao item relacionado com a oferta de atividades adequadas às 

diferentes necessidades dos clientes no ginásio/health club (M=6.50). Assim, verifica-se que a 

existência de programas de fitness atualizados no ginásio/health é a mais influente na 

satisfação por parte dos funcionários, bem como dos gestores/supervisores.  

Em relação ao salário, os funcionários consideram que o valor do salário oferecido e o 

valor do salário relativamente ao desempenho (M=5.55) se apresentam de igual forma como os 

itens mais valorizados pelos funcionários. Já o item que menos influencia a satisfação é o valor 

do salário comparativamente aos colegas com funções semelhantes (M=5.45). No mesmo 

sentido, os gestores/supervisores consideram que o item que os funcionários mais valorizam é 

o valor do salário oferecido (M=6.50), apontando como item que menos peso tem nos níveis de 

satisfação, o valor do salário comparativamente aos colegas com funções semelhantes (M=4.83). 

Deste modo, verifica-se que os funcionários e os gestores/supervisores consideram o valor do 

salário oferecido o mais influenciador na satisfação no trabalho. 

Na supervisão, os funcionários consideram a demonstração de comportamento amigável 

(M=6.18) como sendo o item que mais influencia a satisfação. Já o grau de interferência no 

trabalho do funcionário (M=4.68) é considerado o item que menos influencia a satisfação no 

trabalho. Para os gestores/supervisores, a capacidades para ouvir sugestões (M=6.83) é o item 

com maior influência, sendo que o grau de interferência no trabalho do funcionário (M=5.33) é 

o item com menos influência na satisfação no trabalho. 

Já a dimensão relacionada com os colegas de trabalho, o comportamento entre colegas 

no ginásio/health club (M=6.16) é o mais valorizado para a existência de satisfação no trabalho 

do ponto de vista dos funcionários, enquanto que a posição que ocupa relativamente aos seus 

colegas (M=5.57) é aquele que é menos valorizado. Para os gestores/supervisores, o 

comportamento entre colegas no ginásio/health club (M=6.67) é o mais valorizado, já a posição 

que o trabalhador ocupa relativamente aos seus colegas (M=5.50) é aquele que é menos 

valorizado na satisfação no trabalho. Assim, observa-se que os funcionários e os 

gestores/supervisores estão de acordo com valorização dos itens da satisfação no trabalho. 
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Na promoção, os funcionários consideram que o item que mais influencia na satisfação 

no trabalho é a valorização da experiência adquirida (M=5.34), sendo que o item que menos 

influência parece ter é a manutenção na mesma posição por um longo período de tempo 

(M=4.57). Para os gestores/supervisores, o item com maior influência é a oportunidade na 

subida de posição (M=6.67), considerando como com menor influência para a satisfação no 

trabalho a manutenção na mesma posição por um longo período de tempo (M=5.00). Verificando 

que os funcionários e gestores/supervisores têm a mesma opinião para o item que menos 

influencia a satisfação no trabalho, manutenção na mesma posição por um longo período de 

tempo. 

Os resultados anteriormente expostos dão indicação detalhada sobre os itens mais e 

menos valorizados para o fenómeno da satisfação em contexto laboral como base das 12 

dimensões consideradas. Contudo, importa ainda aferir qual é o posicionamento dos 

funcionários em relação à satisfação que têm relativamente no trabalho que estão a 

desempenhar atualmente, bem como a sua satisfação global perante a organização. Esta análise 

importa ser feita também na perspetiva dos gestores/supervisores. Deste modo, em relação à 

satisfação geral no trabalho (Tabela 7), pode verificar-se que no trabalho em si, os funcionários 

sentem-se, pouco desencorajados (M=2.09) e pouco frustrados (M=2.14) no exercício das 

funções e consideram-se com alguma autonomia (M=2.07) no trabalho. Apontando ainda que as 

funções que desempenham são estimulantes (M=6.02) e que a aprendizagem adquirida com o 

trabalho que desempenham é moderadamente gratificante (M=5.86). Já na perspetiva dos 

gestores/supervisores, consideram que os seus funcionários se sentem pouco desencorajados 

(M=1.67) e pouco frustrados no exercício das funções (M=2.17) e que estes consideram que têm 

autonomia no trabalho (M=2.33). Para além disso, os gestores/supervisores consideram que os 

seus funcionários avaliam as suas funções como estimulantes (M=6.00), e que a aprendizagem 

adquirida com o trabalho que desempenham é moderadamente gratificante (M=5.50). 

Tabela 7 – Posicionamento sobre a satisfação geral no trabalho 

Itens 
Funcionários Gestores/Supervisores 

Mín. Máx. Média (SD) Mín. Máx. Média (SD) 

Trabalho em si 
Sentimento de frustração no exercício das funções 1 7 2.14 (1.773) 1 4 2.17 (0.983) 
Sentimento de respeito no exercício das funções 1 7 5.55 (1.691) 3 6 5.33 (1.211) 
Sentimento de desencorajamento no exercício das 

funções 
1 7 2.09 (1.865) 1 4 1.67 (1.211) 

Período de tempo no trabalho é adequado 1 7 4.50 (1.886) 4 6 4.83 (0.983) 
Sentimento de pouca autonomia no trabalho 1 7 2.07 (1.620) 1 5 2.33 (1.506) 
Experiência exigida para exercício das funções é 

adequada 
1 7 5.36 (1.586) 3 7 5.17 (1.472) 

Aprendizagem adquirida com o trabalho que se 
desempenha é gratificante 

2 7 5.86 (1.440) 4 7 5.50 (1.049) 

As funções que se desempenha são estimulantes 2 7 6.02 (1.229) 5 7 6.00 (0.632) 
Satisfação Geral no trabalho 

Em termos gerais considera-se satisfeito 1 7 5.89 (1.543) 5 7 6.00 (0.632) 
Permanecer no ginásio/health club por bastante 

tempo 
1 7 5.73 (1.605) 5 7 6.17 (0.753) 

Vontade de abandonar o ginásio/health club 1 7 2.05 (1.751) 1 3 1.67 (0.816) 
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Por parte da satisfação geral, pode verifica-se que os funcionários “concordam em 

parte” em relação ao facto de estarem satisfeitos com o seu trabalho (M=5.89) e ao facto de 

pretenderem permanecer no ginásio/health club por bastante tempo (M=5.73). Inclusivamente, 

em relação à questão sobre a intenção de abandonarem o ginásio/health club (M=2.05), importa 

destacar que apesar de os funcionários apresentarem uma média com uma sinalização de que 

não consideram de forma expressiva a necessidade de abandonar a organização, não se pode 

deixar de mencionar que no total de inquiridos envolvidos existem respostas que sinalizam essa 

vontade, como pode ser observado pelos valores mínimos e máximos apresentados na Tabela 

7. Os gestores/supervisores “concordam em grande parte” que o seu staff pretende ficar no 

ginásio/health club por bastante tempo (M=6.17) e que se encontra satisfeito com o seu 

trabalho (M=6.00) e “discordam em grande parte” que os seus funcionários tenham vontade de 

abandonar o ginásio/health club (M=1.67). As respostas de ambas as partes inquiridas parecem 

ir de encontro. 

Deste modo, pode verificar-se que existe concordância, entre os funcionários e 

gestores/supervisores no trabalho em si, que abordam o facto do sentimento de frustração, de 

desencorajamento e de falta de autonomia ser baixo e a aprendizagem adquirida gratificante, 

bem como as funções que desempenham estimulantes apresentarem ponderações altas. 

Também, os resultados obtidos parecem apontar para facto de os funcionários se considerarem 

moderadamente satisfeitos, enquanto que os seus gestores/supervisores consideram que estes 

estão satisfeitos. Contudo, ambos consideram que a intenção de abandonar o ginásio/health 

club é baixa. 

Para uma investigação mais aprofundada do ponto de vista dos funcionários realizou-se 

mais uma análise que incluiu, os anos de experiência dos ginásios/health club. O objetivo desta 

análise teve como finalidade perceber se, a inclusão dessa variável, tem influência no 

posicionamento que os funcionários atribuem aos itens considerados como influenciadores da 

satisfação em contexto laboral (Tabela 8).
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Tabela 8 - Comparação entre os fatores de satisfação e anos de experiência dos funcionários no ginásio/health club 

Itens 
≤1 1 a 2 2 a 4 4 a 6 6 a 8 8 a 10 ≥10 

Média (SD) Média (SD) Média (SD) Média (SD) Média (SD) Média (SD) Média (SD) 

Competências        
Credenciais adequadas para fornecer informações no âmbito da saúde/fitness 5.75 (1.832) 6.38 (0.768) 5.83 (2.401) 7.00 (0.000) 6.83 (0.408) 7.00 (0.000) 5.60 (1.673) 
Autonomia para gerir as ações 5.38 (1.923) 6.23 (1.013) 6.33 (0.516) 7.00 (0.000) 6.50 (0.548) 5.50 (0.707) 5.00 (1.581) 
Reconhecimento do esforço e dedicação 6.00 (1.852) 5.62 (1.387) 6.50 (0.548) 5.75 (1.500) 6.67 (0.516) 7.00 (0.000) 5.00 (2.345) 
Reconhecimento da forma conscienciosa como se realiza o trabalho 5.38 (2.066) 5.54 (1.506) 6.67 (0.816) 5.75 (1.500) 6.17 (0.753) 7.00 (0.000) 5.20 (2.168) 
Valorização da forma rigorosa com que se faz o trabalho 5.38 (2.066) 5.54 (1.198) 6.33 (0.816) 5.50 (1.291) 5.83 (0.983) 7.00 (0.000) 5.20 (2.049) 
Permissão do mais além do que me é proposto 5.50 (1.690) 5.62 (1.609) 6.83 (0.408) 6.25 (0.957) 6.33 (0.816) 6.50 (0.707) 5.20 (1.483) 
Ser considerado um modelo a seguir pelos clientes 5.38 (1.685) 6.15 (0.899) 6.00 (0.894) 6.50 (1.000) 6.83 (0.408) 7.00 (0.000) 5.40 (2.302) 

Atmosfera        
Existir uma atmosfera acolhedora no local de trabalho 5.88 (1.808) 6.38 (0.961) 7.00 (0.000) 6.50 (0.577) 6.17 (0.983) 7.00 (0.000) 4.20 (1.304) 
O ginásio/health club considerar que o sucesso dos clientes é muito importante 5.63 (1.996) 6.31 (0.947) 5.50 (1.225) 6.00 (0.816) 6.00 (0.894) 7.00 (0.000) 4.60 (2.302) 
Existir uma energia positiva e otimista no local de trabalho 5.63 (1.996) 6.46 (0.967) 7.00 (0.000) 6.75 (0.500) 6.67 (0.516) 7.00 (0.000) 5.00 (2.000) 
O ginásio/health club ser um local divertido para trabalhar 5.38 (1.768) 6.62 (0.768) 6.00 (0.894) 6.25 (0.957) 6.50 (0.548) 7.00 (0.000) 4.80 (2.049) 
Existir simpatia para com os clientes e colegas 6.00 (1.852) 6.69 (0.630) 7.00 (0.000) 6.75 (0.500) 6.67 (0.516) 7.00 (0.000) 5.00 (2.000) 

Conetividade        
O ginásio/health club reconhece os clientes de longa data 5.00 (2.138) 6.00 (1.155) 5.00 (2.280) 5.75 (0.500) 5.83 (0.753) 6.50 (0.707) 4.20 (2.588) 
O staff sentir um forte sentimento de pertença/afiliação pelo ginásio/health club 5.38 (2.200) 6.23 (0.927) 6.00 (2.000) 6.50 (1.000) 5.67 (0.816) 7.00 (0.000) 4.20 (2.387) 
O ginásio/health club reconhecer as conquistas de performance dos clientes 5.25 (2.053) 5.92 (1.038) 4.50 (2.074) 5.75 (0.957) 5.50 (0.837) 7.00 (0.000) 2.60 (1.817) 
Os clientes terem um forte sentimento de pertença pelo o ginásio/health club 5.13 (2.357) 6.00 (1.000) 5.50 (1.378) 6.25 (0.957) 6.00 (0.632) 6.50 (0.707) 5.00 (2.550) 

Formalização        
Existência de muitas políticas de funcionamento para o staff 3.00 (1.773) 5.08 (1.553) 4.00 (1.897) 3.75 (0.957) 5.00 (1.265) 4.50 (0.707) 4.80 (1.643) 
Existência de normas de higiene restritas para o staff 4.50 (1.852) 4.92 (1.441) 4.17 (1.722) 4.75 (1.500) 5.50 (1.378) 5.50 (2.121) 4.00 (1.581) 
Existência de muitos procedimentos de formação para o staff 4.38 (1.302) 5.54 (1.808) 4.33 (1.751) 4.50 (1.291) 5.67 (1.211) 5.50 (0.707) 3.80 (2.775) 
Existência de padrões de vestuário rigorosos para o staff 4.38 (1.847) 5.00 (1.633) 5.33 (1.506) 3.75 (1.708) 4.83 (1.472) 6.00 (0.000) 5.80 (1.643) 

Vendas/Angariação        
O ginásio/health club ter como foco o aumento de vendas (angariação de clientes) 4.75 (1.982) 6.23 (1.363) 6.83 (0.408) 5.00 (1.414) 5.33 (2.066) 6.00 (1.414) 5.60 (2.608) 
Ser recompensado pelo bom desempenho 5.25 (1.669) 6.08 (0.954) 6.67 (0.816) 5.00 (1.414) 5.67 (1.966) 6.50 (0.707) 5.20 (2.490) 
Existência de recompensa pela angariação de novos clientes  5.00 (1.773) 5.00 (1.915) 4.50 (2.168) 4.75 (0.957) 5.33 (1.862) 6.00 (1.414) 3.40 (2.302) 
Valorizarem o esforço na conservação dos clientes atuais 5.38 (1.847) 5.85 (1.345) 5.33 (2.251) 5.25 (1.258) 6.17 (0.983) 5.50 (2.121) 3.60 (2.408) 

Equipamentos        
Existência de uma ampla variedade de equipamentos no ginásio/health club 5.63 (1.996) 5.54 (1.664) 5.83 (1.472) 5.25 (0.500) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 4.40 (1.817) 
Existência de disponibilidade de equipamentos no ginásio/health club 5.75 (1.753) 5.08 (1.891) 5.67 (1.366) 5.50 (0.577) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 4.40(1.517) 
Existência de equipamentos de boa qualidade no ginásio/health club 5.50 (1.927) 5.85 (1.144) 6.17 (1.602) 6.00 (1.155) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 4.20 (2.168) 
Existência de boas condições de manutenção dos equipamentos no ginásio/health club 5.88 (1.808) 6.15 (0.899) 6.33 (0.816) 6.50 (0.577) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 4.60 (2.074) 
Existência de uma adequada quantidade de salas para aulas no ginásio/health club 5.00 (1.852) 5.54 (1.561) 5.67 (1.506) 6.00 (0.816) 6.33 (0.816) 6.50 (0.707) 5.20 (1.643) 
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Tabela 8 - Comparação entre os fatores de satisfação e anos de experiência dos funcionários no ginásio/health club (Continuação) 

Itens 
≤1 1 a 2 2 a 4 4 a 6 6 a 8 8 a 10 ≥10 

Média (SD) Média (SD) Média (SD) Média (SD) Média (SD) Média (SD) Média (SD) 

Instalações        
Existência de boa iluminação 5.63 (1.685) 6.77 (0.439) 6.33 (1.211) 6.50 (0.577) 6.33 (0.816) 6.50 (0.707) 5.40 (1.517) 
Boa localização do local de trabalho 5.25 (1.488) 6.77 (0.439) 6.00 (1.095) 6.50 (0.577) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 5.40 (1.517) 
Horário de funcionamento adequado 5.88 (1.808) 6.08 (1.188) 6.33 (0.816) 6.50 (0.577) 6.33 (0.816) 7.00 (0.000) 5.40 (1.817) 
Boa acessibilidade ao local de trabalho  5.25 (1.581) 6.77 (0.439) 6.33 (0.816) 6.25 (0.957) 6.33 (1.033) 7.00 (0.000) 5.20 (2.168) 
Disponibilidade de estacionamento 4.38 (2.264) 6.54 (0.660) 5.83 (2.041) 6.50 (0.577) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 4.60 (2.608) 
Existência de boas condições de segurança 5.75 (2.053) 6.31 (0.751) 6.83 (0.408) 6.50 (0.577) 6.33 (1.033) 7.00 (0.000) 5.00 (2.000) 
Existência de boas condições de manutenção do espaço em geral 5.63 (1.996) 6.23 (1.092) 6.17 (0.408) 6.00 (0.816) 6.67 (0.816) 7.00 (0.000) 5.80 (1.789) 

Programas        
Existência de programas de fitness atualizados no ginásio/health club 5.63 (1.685) 6.38 (0.961) 6.17 (1.602) 6.50 (1.000) 6.33 (1.211) 7.00 (0.000) 5.80 (2.168) 
O ginásio/health club manter uma oferta atualizada e inovadora para os clientes 5.63 (1.685) 6.23 (0.927) 6.00 (2.000) 6.75 (0.500) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 5.60 (2.074) 
Existência de variedade de programas de fitness no ginásio/health club 5.25 (1.832) 6.23 (1.013) 5.67 (1.862) 6.50 (0.577) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 5.20 (1.924) 
Oferta de atividades adequadas às diferentes necessidades dos clientes no ginásio 5.00 (1.512) 6.38 (0.650) 6.00 (2.000) 6.00 (0.816) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 5.40 (1.949) 

Salário        
Valor do salário oferecido 5.25 (2.053) 5.38 (1.325) 5.67 (0.816) 6.75 (0.500) 5.50 (1.049) 7.00 (0.000) 4.80 (1.643) 
Valor do salário relativamente ao desempenho 4.75 (1.909) 5.46 (1.391) 6.00 (0.894) 6.00 (1.414) 5.67 (1.633) 7.00 (0.000) 5.40 (1.817) 
Valor do salário comparativamente aos colegas com funções semelhantes 4.38 (2.326) 5.00 (1.291) 6.17 (0.753) 6.25 (0.957) 6.33 (0.816) 6.50 (0.707) 5.40 (1.817) 

Supervisão        
Demonstração de comportamento amigável 5.38 (1.768) 6.38 (0.768) 6.83 (0.408) 6.50 (0.577) 6.50 (0.548) 7.00 (0.000) 5.20 (2.049) 
Demonstração de justiça nas ações 5.63 (2.264) 6.00 (1.080) 6.33 (1.211) 6.75 (0.500) 6.67 (0.516) 7.00 (0.000) 4.00 (2.828) 
Disponibilidade de debate de problemas 5.88 (2.100) 6.15 (0.987) 6.17 (1.169) 6.75 (0.500) 6.50 (0.548) 6.50 (0.707) 4.00 (3.000) 
Demonstração de uma boa organização 6.00 (1.852) 6.08 (1.038) 6.50 (0.837) 6.75 (0.500) 6.67 (0.516) 7.00 (0.000) 3.80 (2.775) 
Capacidades para ouvir sugestões 5.88 (1.808) 6.23 (1.013) 6.50 (1.225) 6.75 (0.500) 6.67 (0.516) 7.00 (0.000) 3.80 (2.775) 
Grau de interferência no trabalho do funcionário 5.00 (1.773) 5.15 (1.772) 4.17 (1.722) 5.50 (1.000) 4.17 (1.941) 5.50 (2.121) 3.20 (2.280) 
Disponibilidade para apoiar as decisões tomadas 5.50 (2.000) 5.85 (0.987) 6.33 (1.211) 6.75 (0.500) 6.33 (0.816) 6.50 (0.707) 3.80 (2.168) 

Colegas de trabalho        
Comportamento entre colegas no ginásio/health club 5.88 (1.808) 6.54 (0.660) 6.83 (0.408) 6.50 (0.577) 6.50 (0.837) 7.00 (0.000) 3.80 (1.304) 
Posição que ocupa relativamente aos colegas 4.38 (2.200) 6.15 (0.899) 4.67 (1.966) 6.50 (0.577) 6.50 (0.837) 6.50 (0.707) 4.80 (1.304) 
Possibilidade de apresentar novas ideias aos colegas 5.50 (1.852) 6.46 (0.660) 6.50 (0.548) 6.75 (0.500) 6.50 (0.837) 6.50 (0.707) 3.60 (2.074) 

Promoção        
Oportunidades oferecidas no desempenho da função pelo ginásio/health club 5.25 (2.188) 5.46 (1.391) 5.50 (2.345) 6.25 (0.957) 5.17 (2.041) 7.00 (0.000) 3.20 (2.280) 
Oportunidade na subida de posição 4.88 (2.100) 5.23 (1.536) 5.67 (2.422) 5.75 (1.500) 5.17 (2.041) 7.00 (0.000) 3.80 (2.280) 
Existência de políticas de promoção no ginásio/health club 4.38 (1.996) 5.62 (1.446) 5.17 (1.941) 6.25 (0.957) 5.17 (2.041) 7.00 (0.000) 3.40 (2.510) 
Valorizarem a experiência adquirida 5.38 (1.996) 5.31 (1.182) 5.83 (2.401) 5.75 (0.957) 5.17 (2.041) 7.00 (0.000) 4.00 (2.449) 
Manutenção na mesma posição por um longo período de tempo 3.50 (1.927) 5.23 (1.092) 4.83 (1.722) 4.25 (1.500) 4.83 (1.329) 7.00 (0.000) 3.20 (2.280) 

 O ginásio/health club disponibilizar formações para atualização de conhecimento 5.88 (1.808) 5.77 (1.301) 5.17 (2.137) 5.25 (1.500) 4.83 (2.563) 6.50 (0.707) 3.60 (2.408) 
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De acordo com a Tabela 8, verifica-se que os funcionários com menos de um ano no 

cargo, afirmam que os itens que mais influenciam a satisfação são o reconhecimento do esforço 

e dedicação, a existência de simpatia para os clientes e colegas e demonstração de boa 

organização na supervisão (M=6.00). Enquanto que os itens que menos influenciam são a 

existência de muitas políticas de funcionamento para o staff (M=3.00) e a manutenção na 

mesma posição por um longo período de tempo (M=3.50). 

Em relação, aos funcionários que ocupam o cargo entre 1 a 2 anos, verifica-se que a 

existência de boa iluminação, boa localização e boa acessibilidade (M=6.77) são os itens que 

mais influenciam na satisfação no trabalho. Os itens que menos influenciam são a existência de 

normas de higiene (M=4.92) e de padrões de vestuário (M=5.00) rigorosos para o staff, a 

existência de recompensa pela angariação de novos clientes e o valor do salário 

comparativamente aos colegas com funções semelhantes (M=5.00).   

Entre os 2 a 4 anos de experiência no ginásio/health club, a existência de uma 

atmosfera acolhedora, de energia positiva e otimista e a simpatia para com os clientes e colegas 

(M=7.00) são os itens que mais influenciam na satisfação no trabalho. A existência de muitas 

políticas (M=4.00), de normas de higiene restritas para o staff e o grau de interferência no 

trabalho do funcionário, na supervisão (M=4.17) são considerados os que apresentam a menor 

influência.   

Para os funcionários com experiencia de 4 a 6 anos, os funcionários referem que as 

credenciais adequadas para fornecer informação e a autonomia para gerir ações (M=7.00) são 

os itens que mais influenciam a satisfação no trabalho. Enquanto que, os que menos influenciam 

são a manutenção na mesma posição por um longo período de tempo (M=4.25) e a existência 

de muitas políticas e de padrões de vestuário (M=3.75) rigorosos para o staff. 

Para os funcionários que ocupam o cargo entre os 6 a 8 anos, os itens que mais valorizam 

são as credenciais adequadas para fornecer informações (M=6.83) e ser considerado um modelo 

a seguir pelos clientes (M=6.83). Os itens que os funcionários valorizam menos são o grau de 

interferência no trabalho do funcionário, na supervisão (M=4.17), a manutenção na mesma 

posição por um longo período de tempo, o ginásio/health club disponibilizar formações para 

atualização de conhecimento e a existência de padrões de vestuário rigorosos para o staff 

(M=4.83). 

Em relação aos funcionários que ocupam o cargo no ginásio/health club há mais de 10 

anos, verifica-se que a existência de padrões de vestuário rigorosos, a existência de boas 

condições de manutenção no espaço em geral e a existência de programas de fitness atualizadas 

(M=5.80) são os itens que os funcionários mais valorizam na satisfação no trabalho. Enquanto 

que, os que eles menos valorizam são, o grau de interferência no trabalho do funcionário, na 

supervisão (M=3.20) e oportunidades oferecidas no desempenho da função pelo ginásio/health 

club e manutenção na mesma posição por um longo período de tempo (M=3.20). 

Assim, pode verificar-se que, os funcionários consideram diferentes atributos na 

satisfação do trabalho, independente dos anos de experiência.
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Discussão dos resultados 

 No sentido de se poder contribuir com informação que permita tornar as organizações 

mais eficientes no seu processo de gestão de recursos humanos, foram analisados os fatores 

que podem influenciar a satisfação no trabalho dos funcionários, bem como a perspetiva dos 

gestores/supervisores. No entanto, tratando-se de uma investigação exploratória é 

fundamental destacar que, o número de observações obtido não se pode considerar suficiente, 

para fundamentar com alto grau de confiança os resultados obtidos nesta investigação. Desta 

forma, a discussão apresentada, será feita tendo em consideração a necessidade de realizar 

estudos futuros que permitam compreender este fenómeno de forma mais robusta. 

 Deste modo, e face aos resultados obtidos, do ponto de vista dos funcionários, a análise 

efetuada às médias mais altas atribuídas a cada uma das doze dimensões estudadas, permitiu 

identificar que a atmosfera e as instalações são as que mais influenciam a satisfação. Por sua 

vez, as dimensões que menos influência parecem ter nos níveis de satisfação no trabalho estão 

relacionadas com a formalização e a promoção.  

 Deste modo, considerando o estudo de Herzberg, citado por Fareed e Jam (2016), a 

promoção é considerada como uma influência positiva na satisfação e a segurança é um dos 

fatores que, quando existe, não contribui para um estado de satisfação. Nesta investigação em 

particular, o fator segurança encontra-se na dimensão, instalações, sendo uma das dimensões 

que mais influencia a satisfação no trabalho dos funcionários. Assim sendo, de acordo com esta 

investigação os resultados obtidos parecem apontar para tendências diferentes, sendo deste 

modo necessário aferir esta questão em futuras investigações, procurando entender se os 

mesmos tipos de dimensões/itens assumem pesos diferentes em função do contexto 

organizacional em que os estudos são realizados. 

No entanto, Herzberg, citado por Fareed e Jam (2016), afirma que as políticas, que 

nesta investigação estão inseridas na dimensão formalização, não influenciam muito a 

satisfação, indo este resultado ao encontro do resultado encontrado nesta investigação, uma 

vez que a dimensão formalização é uma das que menos influencia a satisfação, tal como a 

promoção. 

A dimensão promoção, que inclui oportunidades na subida de posições e na 

disponibilidade de formações, nesta investigação é uma das que tem menos influência na 

satisfação. No entanto, Bernabe et al. (2016) estudou que a insatisfação abrange a falta de 

formações contínuas e de oportunidades promocionais, contradizendo assim o resultado desta 

investigação. Outros estudos têm igualmente apontamento para esta tendência ao 

mencionarem que, a satisfação no trabalho pode ser alcançada através da satisfação do salário 

e promoção (Khattak, Ul-Ain e Iqbal, 2013; Parvin e Kabir, 2012; Unlu, Serarslan, Yamaner e 

Sahin, 2012). Este resultado sugere que, do ponto de vista da gestão, é fundamental que os 

responsáveis organizacionais considerem que a satisfação dos seus funcionários não se remete 

unicamente a questões de ordem salarial, apontando-se para caminhos como a possibilidade de 
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serem dadas condições de formação. Uma estratégia que, por um lado pode elevar os níveis de 

satisfação dos funcionários, por outro, também pode beneficiar por via da satisfação dos seus 

clientes, uma vez que a prestação do serviço pode ser sujeita a melhorias de forma mais 

sustentável. 

Também MacIntosh e Doherty (2010) concluíram que as dimensões, atmosfera, 

formalização e programas afetam a satisfação no trabalho do ponto vista dos funcionários. 

Concluem que a atmosfera é a mais significativa, o que vai de encontro aos achados da presente 

investigação. No entanto, para a dimensão, formalização, os resultados são contraditórios, uma 

vez que é das dimensões, considerada, por parte dos funcionários, como a que tem menos 

influência na satisfação, tal como a promoção. A análise deste resultado é fundamental, uma 

vez que do ponto de vista da gestão é essencial encontrar formas de regulamentar alguns 

procedimentos para tornar mais claro o funcionamento e coordenação de toda a equipa 

pertencente a uma organização. Apesar de não ter sido apontado como um elemento 

fundamental em termos de satisfação é importante notar que na análise efectuada foram 

envolvidos diversos ginásios/health club que podem ter funcionamentos diferentes em relação 

a esta dimensão (formalização). Esta descriminação não foi estudada, mas é fundamental que 

em futuros trabalhos de investigação se consigam fazer estudos de caso para aferir com mais 

fiabilidade esta variável. 

Nos resultados dos gestores/supervisores através das dimensões, verificou-se que estes 

consideram que as competências e os programas são os que mais influenciam a satisfação no 

trabalho dos funcionários. Em relação à dimensão competências, os resultados desta 

investigação, encontra-se de acordo com o estudo de Herzberg, citado por Fareed e Jan (2016) 

e de Bernabe et al. (2016), uma vez que a responsabilidade e o reconhecimento, que fazem 

parte da dimensão competências, influenciam positivamente a satisfação no trabalho. Assim, a 

ideia do estudo de Herzberg, citado por Farred e Jan (2016), bem como de Bernabe et al. 

(2016), ao considerarem que um cargo com responsabilidade e a existência de reconhecimento, 

quando existentes promovem a satisfação, é corroborada pelos resultados encontrados nesta 

investigação, na perspetiva dos gestores/supervisores.   

No entanto, o estudo de MacIntosh e Doherty (2010), onde as dimensões atmosfera, 

formalização e programas afetam positivamente a satisfação no trabalho, nesta investigação 

não se encontra suportado pela perspetiva dos gestores/supervisores no que diz respeito à 

formalização, esta é uma das dimensões que os gestores/supervisores consideram que menos 

influência tem na satisfação dos funcionários. 

Também, Herzberg, citado por Farred e Jan (2016), aborda que o salário não influencia 

muito a satisfação e os gestores/supervisores consideram o mesmo, corroborando os resultados 

desta investigação. Porém, Bernabe et al. (2016) estudaram que a renumeração (salário) leva 

a insatisfação, contradizendo os resultados da investigação. 

De notar, também, de que atributos como condições físicas precárias, salários baixos, 

e sistemas de promoção ineficientes são considerados por Yildirim (2014), como sendo atributos 
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de promoção de insatisfação. Nesta investigação, as condições físicas mostram-se essenciais 

para a existência de satisfação, principalmente ao nível da dimensão instalações, onde se 

englobam os itens das condições físicas oferecidas, corroborando com os resultados de Yildirim 

(2014). No entanto, a dimensão salários, onde se engloba o valor do salário oferecido, não é 

das que mais se destacam e a dimensão promoção onde se englobam as políticas de promoções 

do ginásio/health clubs é a dimensão com menos importância atribuída a seguir à formalização. 

Dos resultados obtidos através da análise aos itens pode verificar-se que as relações 

com os colegas (haver simpatia para com os colegas) vai de encontro com os resultados de 

Bernabe et al. (2016), uma vez que é considerado como influente na satisfação dos funcionários. 

Tal facto sugere que do ponto de vista da gestão é fundamental criar dinâmicas que permitam 

desenvolver uma relação harmoniosa entre o diversos colegas de trabalho. Intervir junto das 

equipas através de técnicas de liderança que permitam otimizar esta relação entre funcionários 

parece ser uma mais valia a desenvolver para aumentar os níveis de satisfação dos funcionários.   

Importa mencionar que a existência de muitas políticas de funcionamento é 

considerada pelos funcionários e também pelos gestores/supervisores desta investigação, um 

dos itens que menos influencia a satisfação no trabalho, satisfazendo assim os resultados com 

o estudo de Herzberg, citado por Farred e Jan (2016), uma vez que ele verifica que as políticas 

não são suficientes para melhorar a satisfação no trabalho.  

No entanto, Bernabe et al. (2016) e Herzberg, citado por Farred e Jan (2016), afirmam 

que tanto o trabalho em si, como a autonomia e o desempenho, fazem com que os funcionários 

sintam satisfação, o que vai de encontro com esta investigação, tanto por parte dos funcionários 

como dos gestores/supervisores. Uma vez que se verificou que ambos transmitem o facto do 

sentimento de frustração e de desencorajamento ser baixo, bem como a falta de autonomia e 

a aprendizagem adquirida gratificante e as funções que desempenham estimulantes. 

No que refere à intenção de abandonar o local de trabalho, nesta investigação os 

funcionários consideram que, apesar de estarem moderadamente satisfeitos, não tencionam 

abandonar o ginásio/health club. Na perspetiva dos gestores/supervisores esta noção está um 

pouco diferente ao considerar que os funcionários estão satisfeitos e não apenas 

moderadamente, mas na intenção de abandonar o ginásio/health club, essa é correspondente 

à dos funcionários. Estes resultados podem dar a entender que a gestão não terá uma visão 

totalmente real da situação emocional dos seus funcionários.  

No entanto, é de salientar que, estes resultados se tornam divergentes com as 

conclusões de MacIntosh e Doherty (2010), uma vez que estes autores concluíram que, 

independentemente da satisfação que os funcionários sentiam, poderão optar por abandonar o 

ginásio/health club. Repare-se que nesta investigação, apesar de não estarem totalmente 

satisfeitos, os funcionários admitem permanecer por muito tempo e não terem intenção de 

sair. Isto pode dever-se ao facto que no estudo de MacIntosh e Doherty (2010), 79% dos 

inquiridos eram do género feminino, podendo condicionar os resultados, pois o género feminino 
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contém com várias exigências particulares, tais como, condição familiar, e nesta investigação 

houve um número maior no género masculino do que feminino. 

Contudo, os resultados desta investigação parecem ir de encontro com os estudos de 

Chao et al. (2016) e Yıldırım (2014), uma vez que afirmam que os funcionários estando 

satisfeitos (neste caso ainda que moderadamente) não abandonarão o ginásio/health club e 

leva os funcionários a desenvolverem atitudes positivas em relação ao trabalho e à organização 

(Khalid et al., 2012). Assim sendo, funcionários satisfeitos com o seu trabalho diário são mais 

propensos a ajudar as organizações a alcançar os seus objetivos de forma mais eficiente (Scott 

e Stephens, 2009). Contudo, importa ainda mencionar que, do ponto de vista da gestão é 

fundamental aferir a relação entre satisfação/insatisfação com a intenção de abandonar. Note-

se que casos de satisfação com o contexto laboral não implicam necessáriamente uma retenção 

do funcionário, bem como uma manisfestação de insatisfação não implica necessáriamente uma 

intenção ou desejo de abandono. Deste modo, é fundamental continuar a aprofundar este 

fenómeno precisamente para que os gestores possam lidar com estes cenários de forma mais 

consciente. 

Porém, quando se estuda questões de natureza comportamental é fundamental 

identificar como é que esse fenómeno se comporta em função de algumas características 

específicas. Deste modo, quando se estuda questões relacionadas com a satisfação em contexto 

laboral, é fundamental analisar também, como é que esta variável se comporta em relação aos   

anos de experiência, num determinado contexto organizacional. Assim, no que se refere aos 

anos de experiência os funcionários, a manutenção num estado de “em grande parte” 

satisfeitos, vai de encontro com ao estudo de Dalkilic, Cimen e Ramazanoglu (2015), uma vez 

que os autores afirmam que os níveis de satisfação variam consoante os anos de experiência. 

Apesar de existirem divergências entre as perspetivas dos funcionários e dos 

gestores/supervisores, é a partir dessas diferenças que se poderá compreender ações e medidas 

a serem tomadas no processo de gestão de recursos humanos. No entanto, é fundamental que 

esta análise seja feita com regularidade, no âmbito do funcionamento organizacional, uma vez 

que reforçada a satisfação no trabalho não significa que esta seja constante (Kalfa et al., 2016). 

Por outro lado, importa destacar a importância de se analisar se os níveis de satisfação podem 

ser suscetíveis de diferenças significativas, em função dos tipos de cargos ocupados numa 

mesma organização. Uma vez, potencializada esta análise, as empresas tendem a tornar-se 

cada vez mais competitivas no mercado. 

Apesar do número da amostra ser muito reduzido e não permitir uma análise 

generalizável, esta investigação permite verificar que, a satisfação no trabalho poderá ser 

alcançada através de variadas dimensões e itens que podem variar em função de aspetos 

específicos de cada trabalho (Ray e Ray, 2011), dado que os resultados encontrados pelos 

diversos autores ocorrem em investigações realizadas em diferentes realidades, como por 

exemplo, professores de educação física por Yıldırım (2014), instrutores de fitness por Bernabe 

et al. (2016) e serviço no cuidado de idosos por Chao et al. (2016). Esta investigação sugere que 
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estes e outros contextos organizacionais ligados a desporto continuem a ser estudados no 

futuro, de forma a compreender melhor a complexidade deste fenómeno. 

Face ao exposto, os resultados encontrados reforçam a abordagem defendida por 

Hartline e Ferrell (1996), ao mencionar que a mensuração da satisfação no trabalho aos 

funcionários é uma mais valia como uma ferramenta estratégica, pois ajuda na melhoria da 

performance organizacional.  
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Conclusões 

 O objetivo geral desta investigação foi analisar os atributos que podem influenciar a 

satisfação no trabalho nos funcionários de ginásios/health club, bem como perceção dos 

gestores/supervisores sobre os atributos que consideram influenciar a satisfação no trabalho 

dos seus funcionários. Foram analisados estes dois tipos de stakeholders tendo como referência 

doze dimensões. Do ponto de vista dos funcionários, analisou-se também a influência que os 

anos de experiência podem ter em relação aos itens que consideram ter maior influência nos 

seus níveis de satisfação. 

 Com esta investigação conclui-se que é fundamental ser feito um diagnóstico, por parte 

dos gestores/supervisores, deste tipo de variável de modo a conseguirem encontrar estratégias 

mais eficientes para melhorar os níveis de produtividade das suas organizações por via da 

satisfação dos seus funcionários. Os resultados apontaram para algumas diferenças de 

abordagem entre os funcionários e os gestores/supervisores e que merecem a sua reflexão.  

De acordo com os resultados obtidos a dimensão formalização é que menos influencia 

na satisfação do trabalho nos funcionários, havendo concordância na perceção dos 

gestores/supervisores. Já em relação à dimensão que mais influencia a satisfação, os 

funcionários transmitem ser a atmosfera e os gestores/supervisores os programas. 

 Conclui-se ainda que os funcionários, consideram-se moderadamente satisfeitos, no 

entanto os gestores/supervisores consideram que os seus funcionários estão satisfeitos, ainda 

que ambos mencionem que não existe intenção de abandonar o ginásio/health club. Assim 

sendo, os funcionários não pensam em abandonar e os gestores/supervisores percebem essa 

intenção por parte deles. Em relação aos anos de experiência, verifica-se que, os funcionários 

consideram diferentes atributos na satisfação do trabalho, independente dos anos de 

experiência. 

 Através da comparação de resultados entre os funcionários e gestores/supervisores, o 

processo de gestão organizacional poderá beneficiar com esses resultados, uma vez que vão 

poder identificar com mais objetividade aspetos fundamentais para o funcionamento dos 

recursos humanos. Trata-se de uma ferramenta de suporte à tomada de decisão, que poderá 

refletir-se na melhoraria da qualidade do serviço organizacional podendo, inclusivamente, 

influenciar positivamente nos níveis de competitividade.  

 Como todas as investigações, esta não é isenta de limitações. Uma das limitações 

encontradas na revisão da literatura foi o facto de haver pouca investigação acerca da perceção 

dos gestores/supervisores na avaliação da satisfação no trabalho, o que dificultou a 

fundamentação dos resultados encontrados nesta investigação. A nível prático, uma das 

limitações foi o facto da amostra ser muito reduzida, quer ao nível de funcionários e 

principalmente dos gestores/supervisores, dificultado assim o tratamento de dados e a extração 

de resultados passiveis de generalização.  
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 Deste modo, sugere-se que futuras pesquisas devem ampliar os grupos amostrais, para 

permitir a utilização de outras técnicas quantitativas mais robustas. Sugere-se igualmente a 

inclusão de técnicas qualitativas que permitam entender por outros primas os itens que 

influenciam a satisfação em contexto laboral, nomeadamente por via de entrevistas 

semiestruturadas. O item formalização foi um dos que menos concordância encontrou com os 

estudos já realizados pelo que, investigações futuras podem passar por analisar em detalhe a 

forma como funcionam os diferentes ginásios/health clubs, em termos de formalização e 

verificar se os resultados encontrados mantêm a mesma tendência encontrada nesta 

investigação. A aplicação deste questionário em diferentes tipologias de organizações 

desportivas, poderá ser outra linha de investigação, no sentido de verificar se a satisfação pode 

ser influenciada pela atividade desempenhada. Também se sugere futuras investigações na 

procura para compreender se dimensões/itens assumem pesos diferentes em função do 

contexto organizacional. A compreensão dos motivos que podem levar aos funcionários a 

abandonarem os seus cargos, pode ser uma linha de investigação futura, que permitirá à gestão 

entender porque os seus funcionários, mesmo estando satisfeitos, possam ter intenção de sair 

e outras vezes, mesmo estando insatisfeitos, possam mostrar intenção de ficar e assim traçar 

cenários mais conscientes de atuação com os seus recursos humanos. 
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Anexo I – Questionário – Gestores/Supervisores 

 

Secção I 

Assinale com uma cruz (X) a resposta que melhor descreve a sua PERCEÇÃO 

relativamente à influência que os seguintes itens têm na satisfação dos seus funcionários, 

onde 1 corresponde a “Discordo Totalmente” e 7 corresponde a “Concordo Totalmente”. 

O preenchimento de TODOS os campos é obrigatório. 

 1 2 3 4 5 6 7 

Relativamente ao reconhecimento das competências do Staff 

1. Reconhecer que têm credenciais adequadas para fornecer informações no 
âmbito da saúde/fitness aos clientes 

       

2. Dar-lhes autonomia para realizar as suas ações        

3. Serem reconhecidos pelo esforço e dedicação        

4. Reconhecer a forma conscienciosa com que realizam o seu trabalho        

5. Valorizar o rigor com que realizam as suas tarefas        

6. Permitir que vão mais além do que lhes é proposto        

7. Serem considerados um modelo a seguir pelos clientes        

Relativamente à atmosfera da organização 

8. Terem uma atmosfera acolhedora no local de trabalho        

9. O ginásio/health club considerar que o sucesso dos clientes é muito 
importante (ex. atingir objetivos) 

       

10. O staff apresentar energia positiva e otimista no local de trabalho        

11. O ginásio/health club ser um local divertido para trabalhar        

12. O staff ser simpático para com os clientes e colegas        

Relativamente à conetividade 

13. O ginásio/health club reconhecer os clientes de longa data        

14. O staff ter um forte sentimento de pertença para com o ginásio/health club        

15. O ginásio/health club reconhecer as conquistas de performance dos clientes        

16. Os clientes terem um forte sentimento de pertença pelo ginásio/health club        

Relativamente à formalização 

17. Existência de muitas políticas de funcionamento para o staff seguir        

18. Existência de normas de higiene restritas para o staff        

19. Existência de muitos procedimentos de formação para o staff        

20. Existência de padrões de vestuário rigorosos para o staff        

Relativamente às vendas/angariação de clientes 

21. O ginásio/health club ter como foco o aumento de vendas (angariação de 
clientes) 

       

22. Existência de recompensas pelo bom desempenho        

23. Existência de recompensas pela angariação de novos clientes         

24. Valorização pelo esforço na conservação dos clientes atuais        

Relativamente aos equipamentos 

25. Existência de uma ampla variedade de equipamentos no ginásio/health club        

26. Existência de disponibilidade de equipamentos no ginásio/health club        

27. Existência de equipamentos de boa qualidade no ginásio/health club        

28. Existência de boas condições de manutenção dos equipamentos no 
ginásio/health club 

       

Questionário para avaliar a Satisfação no trabalho 

 

O presente questionário destina-se a um estudo académico elaborado no âmbito do 

Mestrado de Gestão da Universidade da Beira Interior. Este questionário é de natureza 

confidencial e a sua opinião é fundamental para a conclusão do estudo. Obrigada pela sua 

colaboração! 

julho 2017 
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29. Existência de uma adequada quantidade de salas para aulas no 
ginásio/health club 

       

Relativamente às instalações 

30. Existência de boa iluminação        

31. Boa localização do local de trabalho        

32. Horário de funcionamento adequado        

33. Boa acessibilidade ao local de trabalho         

34. Disponibilidade de estacionamento        

35. Existência de boas condições de segurança        

36. Existência de boas condições de manutenção do espaço em geral        

Relativamente aos programas 

37. Existência de programas de fitness atualizados no ginásio/health club        

38. O ginásio/health club manter uma oferta atualizada e inovadora para aos 
clientes 

       

39. Existência de variedade de programas de fitness no ginásio/health club        

40. Oferta de atividades adequadas às diferentes necessidades dos clientes no 
ginásio/health club 

       

Relativamente ao salário 

41. Valor do salário oferecido        

42. Valor do salário relativamente ao desempenho        

43. Valor do salário comparativamente aos colegas com funções semelhantes        

Relativamente à supervisão 

44. Demonstração de comportamento amigável        

45. Demonstração de justiça nas ações        

46. Disponibilidade de debate de problemas        

47. Demonstração de uma boa organização        

48. Capacidades para ouvir sugestões        

49. Grau de interferência no trabalho do funcionário        

50. Disponibilidade para apoiar as decisões tomadas pelo staff em geral        

Relativamente aos colegas de trabalho 

51. Comportamento entre colegas no ginásio/health club        

52. Posição que o trabalhador ocupa relativamente aos colegas        

53. Possibilidade de apresentarem novas ideias aos colegas        

Relativamente à promoção 

54. Oportunidades oferecidas no desempenho da função pelo ginásio/health club        

55. Oportunidade na subida de posição        

56. Existência de políticas de promoção no ginásio/health club        

57. O ginásio/health club valorizar a experiência adquirida        

58. Manutenção na mesma posição por um longo período de tempo        

59. O ginásio/health club disponibilizar formações para atualização de 
conhecimento 

       

 

Níveis de Satisfação dos seus Funcionários 

 

Relativamente ao trabalho em si 

60. O meu staff apresenta um sentimento de frustração no exercício das 
funções 

       

61. O meu staff apresenta um sentimento de respeito no exercício das 
funções 

       

62. O meu staff apresenta desencorajamento no exercício das funções        

63. Período de tempo despendido no trabalho é adequado        

64. O staff apresenta sentimento de pouca autonomia no trabalho        

65. O nível de experiência exigida para o exercício das funções é adequado        

66. A aprendizagem adquirida com o trabalho que desempenham é 
gratificante 

       

67. As funções que desempenham são estimulantes        

Satisfação Geral no trabalho        

68. Em termos gerais considero que o meu staff se encontra satisfeito com 
o trabalho 

       

69. Considero que o meu staff pretende ficar no ginásio/health club por 
bastante tempo 

       

70. O meu staff apresenta vontade de abandonar o ginásio/health club        
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Gestão de recursos humanos 

1. Costuma avaliar a satisfação dos seus funcionários? 

Sim ___ Não ___ 

1.1. Se sim. quais os mecanismos que usa? 

Questionário ___ 

Outro ___ Qual? ____________________ 

1.2.  Se sim. com que regularidade? 

Todos os anos ___ A cada 2 anos ___ A cada 3 anos ___ 

Outro ___ Qual? ____________________ 

2. Qual a mais valia que esta mensuração tem para a tomada de decisão? 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

 

Secção II 

1. Nome do Ginásio/Health club: ____________________ 

2. Anos de funcionamento: ______ 

 

Secção III 

1. Género: Feminino: ____  Masculino: ____ 

2. Idade: _____ 

3. Habilitações Académicas: 

Secundário ou equivalente (12º ano) ___ 

Bacharelato/Licenciado ___ 

Mestrado ___ 

Doutoramento ___ 

Outro ___ Qual? ____________________  

4. Ano de finalização do último grau académico: ______ 

5. Área de formação:  

Ciências do Desporto ___ 

Gestão ___ 

Outro ___ Qual? ____________________ 

6. Cargo: ____________________ 

7. Tempo que ocupa o cargo: 

Menos de 1 ano ___ Entre 1 a 2 anos ___ Entre 2 a 4 anos ___ 

Entre 4 a 6 anos ___ Entre 6 a 8 anos ___ Entre 8 a 10 anos ___ 

Mais de 10 anos ___ 

8. O anterior emprego foi num ginásio/health club? 

Sim ___ Não ___ 

9. Sempre trabalhou em ginásios/health clubs? 

Sim ___ Não ___ 

9.1. Se não. onde trabalhou: ____________________  



Análise de Fatores Promotores da Satisfação no Trabalho: uma aplicação ao contexto de ginásios e health clubs 

40 

 

Anexo II – Questionário – Funcionários 

 

Secção I 

Assinale com uma cruz (X) a influência que considera que cada um dos seguintes itens 

tem nos seus níveis de SATISFAÇÃO em contexto laboral. onde 1 corresponde a “Discordo 

Totalmente” e 7 corresponde a “Concordo Totalmente”. 

O preenchimento de TODOS os campos é obrigatório. 

 1 2 3 4 5 6 7 

Relativamente ao reconhecimento das competências 

1. Ter credenciais adequadas para fornecer informações no âmbito da 
saúde/fitness aos clientes 

       

2. Darem-me autonomia para gerir as minhas ações        

3. Reconhecerem o meu esforço e dedicação        

4. Reconhecerem a forma conscienciosa como realizo o meu trabalho        

5. Valorizarem a forma rigorosa com que faço o meu trabalho        

6. Permitirem que eu vá mais além do que me é proposto        

7. Ser considerado um modelo a seguir pelos clientes        

Relativamente à atmosfera da organização 

8. Existir uma atmosfera acolhedora no local de trabalho        

9. O ginásio/health club considerar que o sucesso dos clientes é muito 
importante (ex. atingir objetivos) 

       

10. Existir uma energia positiva e otimista no local de trabalho        

11. O ginásio/health club ser um local divertido para trabalhar        

12. Existir simpatia para com os clientes e colegas        

Relativamente à conetividade 

13. O ginásio/health club reconhece os clientes de longa data        

14. O staff sentir um forte sentimento de pertença/afiliação pelo 
ginásio/health club 

       

15. O ginásio/health club reconhecer as conquistas de performance dos 
clientes 

       

16. Os clientes terem um forte sentimento de pertença pelo o 
ginásio/health club 

       

Relativamente à formalização 

17. Existência de muitas políticas de funcionamento para o staff seguir        

18. Existência de normas de higiene restritas para o staff        

19. Existência de muitos procedimentos de formação para o staff        

20. Existência de padrões de vestuário rigorosos para o staff        

Relativamente às vendas/angariação de clientes 

21. O ginásio/health club ter como foco o aumento de vendas (angariação 
de clientes) 

       

22. Ser recompensado pelo bom desempenho        

23. Existência de recompensa pela angariação de novos clientes         

24. Valorizarem o esforço na conservação dos clientes atuais        

Relativamente aos equipamentos 

Questionário para avaliar a Satisfação no trabalho 

 

O presente questionário destina-se a um estudo académico elaborado no âmbito do 

Mestrado de Gestão da Universidade da Beira Interior. Este questionário é de natureza 

confidencial e a sua opinião é fundamental para a conclusão do estudo. Obrigada pela sua 

colaboração! 

julho 2017 
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25. Existência de uma ampla variedade de equipamentos no ginásio/health 
club 

       

26. Existência de disponibilidade de equipamentos no ginásio/health club        

27. Existência de equipamentos de boa qualidade no ginásio/health club        

28. Existência de boas condições de manutenção dos equipamentos no 
ginásio/health club 

       

29. Existência de uma adequada quantidade de salas para aulas no 
ginásio/health club 

       

Relativamente às instalações 

30. Existência de boa iluminação        

31. Boa localização do local de trabalho        

32. Horário de funcionamento adequado        

33. Boa acessibilidade ao local de trabalho         

34. Disponibilidade de estacionamento        

35. Existência de boas condições de segurança        

36. Existência de boas condições de manutenção do espaço em geral        

Relativamente aos programas 

37. Existência de programas de fitness atualizados no ginásio/health club        

38. O ginásio/health club manter uma oferta atualizada e inovadora para os 
clientes 

       

39. Existência de variedade de programas de fitness no ginásio/health club        

40. Oferta de atividades adequadas às diferentes necessidades dos clientes 
no ginásio/health club 

       

Relativamente ao salário 

41. Valor do salário oferecido        

42. Valor do salário relativamente ao desempenho        

43. Valor do salário comparativamente aos colegas com funções semelhantes        

Relativamente à supervisão 

44. Demonstração de comportamento amigável        

45. Demonstração de justiça nas ações        

46. Disponibilidade de debate de problemas        

47. Demonstração de uma boa organização        

48. Capacidades para ouvir sugestões        

49. Grau de interferência no trabalho do funcionário        

50. Disponibilidade para apoiar as decisões tomadas        

Relativamente aos colegas de trabalho 

51. Comportamento entre colegas no ginásio/health club        

52. Posição que ocupa relativamente aos seus colegas        

53. Possibilidade de apresentar novas ideias aos colegas        

Relativamente à promoção 

54. Oportunidades oferecidas no desempenho da função pelo ginásio/health 
club 

       

55. Oportunidade na subida de posição        

56. Existência de políticas de promoção no ginásio/health club        

57. Valorizarem a experiência adquirida        

58. Manutenção na mesma posição por um longo período de tempo        

59. O ginásio/health club disponibilizar formações para atualização de 
conhecimento 

       

 

Satisfação Geral no trabalho 

Relativamente ao trabalho em si 

60. Sinto-me frustrado no exercício das minhas funções        

61. Sinto-me respeitado no exercício das minhas funções        

62. Sinto-me desencorajado no exercício das minhas funções        

63. Período de tempo no trabalho é adequado        

64. Sinto que tenho pouca autonomia no trabalho        

65. A experiência exigida para exercício das minhas funções é adequada        

66. A aprendizagem adquirida com o trabalho que desempenho é 
gratificante 

       

67. As funções que desempenho são estimulantes        

Satisfação Geral no trabalho        

68. Em termos gerais considero-me satisfeito com o meu trabalho        
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Secção II 

1. Nome do Ginásio/Health club: ____________________ 

2. Anos de funcionamento: ______ 

 

Secção III 

1. Género: Feminino: ____  Masculino: ____ 

2. Idade: _____ 

3. Habilitações Académicas: 

Secundário ou equivalente (12º ano) ___ 

Bacharelato/Licenciado ___ 

Mestrado ___ 

Doutoramento ___ 

Outro ___ Qual? ____________________   

4. Ano de finalização do último grau académico: _____ 

5. Área de formação: 

Ciências do Desporto ___ 

Outro ___ Qual? ____________________ 

6. Funções que ocupa: 

Sala de CardioFitness/Musculação ___ 

Aulas de Grupo ___ 

Personal Trainer ___ 

Outro ___ Qual? ____________________ 

7. Tempo que ocupa o cargo: 

Menos de 1 ano ___ Entre 1 a 2 anos ___ Entre 2 a 4 anos ___ 

Entre 4 a 6 anos ___ Entre 6 a 8 anos ___ Entre 8 a 10 anos ___ 

Mais de 10 anos ___ 

8. O anterior emprego foi num ginásio/health club? 

Sim ___ Não ___ 

9. Sempre trabalhou em ginásios/health clubs? 

Sim ___ Não ___ 

9.1. Se não: 

 Onde trabalhou? ____________________ 

69. Considero que vou permanecer no ginásio/health club por bastante 
tempo 

       

70. Tenho vontade de abandonar o ginásio/health culb        


